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ATR4VEZ DA IMPRENSA 

O T E M P O 

Conwla.ta o.ofraphlfia aeaa4ogloi 
Bol.Hi» Met«orologlco 

lfl. Qaaita-felra — A praaslo barom.trlca 
»0« foi do «90.M atra., ás 7 horas da|manliS|e 
«90.11 mm., lis 2 horas cia tarde. 

A temperatura maxlma fold.30.o7, o a míni-
ma, ds 15 «4. 

Vento predominante, NE. 
Chora, na» 24 borai, 0. 
Tampo f j a l nublado, 

RABISCOS 

Stanley ooonpa se, na Oarta Ío Hio, 
da oou/erencia <Jo Cofonel Serra 

Com a guerra de Contidos, dasoo-
liriram nrnitus novidades os repor-
tem qne acompanham no sert&o 
bahiano as forças expedioiona-
Bub. 

O leitor, qne, com oertoza, tem 
l ido aa correspondências vindas 
quotidianamente da Bahia para a 
imprensa fluminense, dispensa ao 
clironista o t rabalho de reproduzir 
aqui, além de outras novidades, o 
caso do papagaio que o sr. Manoel 
Benioio ir.u empoleiradq numa ar-
vore, a p.xitar, por oe-jasiio de um 
tiroteio entre as forças govemistas 
o tis d o Antônio Conselheiro :<Me 
salve, que eu «5o sou jagunço I > 

A pobve ave, devido ao medo da 
m o r t e immipente, pulou por oima 
" A grammatioa, mas, em compensa-
ção, declarou-se republioana,' no 
snomento mais critico da lucta. Be 
£'.la morreu, resta esta consolação 
aos seus progenitores ou descen-
dentes, qne lião de transmittir ás 
gerações vindouras do sua uobre 
raça a historia da morte desse pa-
pagaio illustrn. He, ao oontrario, 
o sr. Manoel Benioio a livrou das 
balas homicidas, cumpro ao sr Fru-
donte do Mornos collocal-a no Con-
gresso Federal, afim de farer con-
corrência 4 rr.etorica dos Bons lio-
monymos. 

O c j r w p o n d o n t e do Jornal des-
cobri a também qne um pequerru-
cho íalon em ' l ingna de papagaios, 
<3^»ndo lhe perguntaram pelo pae : 
•'Tá matando sódado». 

Assim, <5 possível que a ovo re-
fpublicana seja um jagunço, não de 
,plumugem verde o de bico reourva-
do, mas um jagunço sem bico nem 
plumagem, daquelles que pasmam 
muitos dias sem alimentação e sa-
bem atirar com as carabinas que 
lhes forrteoem os soldados do go 
verno. 

Mas voltemos ao principio. 
O leitor, como já disse, deve co 

nbecer as novidades descobertas no 
rert&o bahiano pelos reporters da 
imprensa fluminense, mas é possí-
vel que ignore a que foi trazida a 
publico pelo correspondente d a 
Correio, om carta dirigida ultima-
mente do Rio áqnello nosso colle 
«a. Digo isto, porque o leitor pôde 
t e r o máu gosto de n&;o assignar 
ama folha do sr. Campas Bailes... 

A novidado a quo me refiro é a 
seguinte : o genernJ Arthur Osoar 
já oonheoe a l inguagem dos jagun-
ços, tanto qne, -.tendo grande nu-
mero de o f f l c j a e 8 protestado junto 
de b. exe. r ^ n t r a 0 o o r o n o l C a m 
pello, e n ' j j t r o „ r t a o d o „ ^ r v i ç 0 d e 
muniç M do bôeoa e dos forneci 

o próprio general Oscar 
".diBéra : <EacnVuambem este». 

—Mas não 6 preoiso conviver 
'com jagunços para aprender a lin 
guogern destes,—observará o leitor. 
K u i t a gente que lá n io foi ainda, 
está, ha muito, familiariaada com 
elU. A prova é que, por oocasi&o de 
Ser empastelado o Commercie, o of-
ficial qne commandon o ataque 
empregou a mesma palavra, fazen 
do-a acompanhar do sonoro dissyl 
labo immortalisado por Cambrou 
Be. 

W&o ha duvida, mas, apesar disso, 
-aquella expressão nâo deixa de ser 
novidade na bdoca do general... 

F A B B I C I O P I E R R O T 

Exéquias. 
Hoje, ás 'i horas da manhã, serão 

celebradas na BéCathedral solemnes 
exéquias em snflragio da alma de d. 
L ino Deodato Rodrigues de Carva-
lho, ex-bispo desta diocese. 

Carreio 
nlev i 
oníer 

Martins corai o sr. presidente da Re" 
publica «obre oousas de Canudos. 

Ent re outra i oousas, referiu aqnel-
le offioial ter o arraial bahiano c í r 
oa de oinoo mil casas, existindo por 
todos os lados do mesmo grande 
numero de barrioadas, trincheiras o 
fortifleações feitas de pedra. 

O oonferenoionista disse também 
que o general Arthur Osoar não faz 
prisioneiros, tanto quo uma voe, 
tendo sido presos sete jagunços, 
mandou liquidalos. 

Esta signifioativa expressão — li-
quidar — vem do tempo da Revol-
ta, em qne o homicídio se pratioa-
va todos os dias, legalmente, com 
ura requinte de malvadoz que deixa 
a perder de vista o que caracteri-
son os assassinatos de Araraquara. 

3 

Suicídio ? 
Thomaz Wright, empregado na 

S. Paulo Railuay Company, dirigiu, 
no dia 5 do oorrente, nma oarta ao 
sen superior William Crook, dizen 
do que, depois do ter dado um pas-
seio em oompanhia de um amigo 
eou, tinha resolvido suicidarão e 
que, logo no dia seguinte, levaria 
a efleito o sen intento. 

O sr. Crook não den importanoia 
alguma á carta, pensando, mesmo, 

Jne o missivista tivesse abandona-
o o emprego, assim como tantos 

out ros traballiadoros «eus depen-
dontes. 

N&o tendo, porém, Wright com-
parecido ató á ninnlili de liontem, 
o sr. L . P. Lnpton, agente consular 
da Gr» Bretanha, residente nesta 
oapital, oontmunioou o oceorrido á 
policia, enviando lho também a lis-
ta d* diversos objeotos encontra-
dos na caixa do supposto suicida, 
no quarto que elle ooonpava, numa 
casa <le pensão, S rua doa Immi 
grantes, a. '29, propriedade de Gio 
vanni Cueco. 

Tomou oonheoimento do facto o 
dr . Virgílio do Há Pereira, 1° dele-
gado, que abriu rigoroso inouerito, 
afim de desoobrir o paradeiro de 
"Wright, 

No dia ll> do mez ilndo, foi ool-
looado sobre o tnmulo dos dons ir-
mkos Oonoourt, no cemiterio de 
Montmartro, em Paris, o raedalh&o 
de Edmnndo do Gonoourt, qne o 

vesoulptor Lenoir, auotor do meda 
Tliío de Júlio de Goncourt, termi 
noa agora. 

A oerimonia realiaou-so sem o me-
nor apparato, em presença de gran-
de mmero de Uttoratos • da maior 

qmentadorcH do Gr» 

Htado 
Publica R segunda carta do seu 

correspondente na Bahia, sem ter, 
entretanto, recebido a primeira. 

Diz o missivista: 
« A opinião ger&l, entre oi comba-

tente. qne voltam, é qne eitamos no 
epílogo da locta. 

Km grande parte aaiwllado, Canudos 
llt̂ a-B. agora aoa se r tões que o avl-
Tontam apenas pala estrada do C a m -
baio ; fechada «ata ultima pelas forçaa 
qu. seguem, os sitiados ceder&o pela 
fome. 

R esta ultima Já ao faz sentir en t r e 
.lies, om qne peso á sobriedade spar-
tana que os garante. Vlv.m, Inanidos 
quasi. UWersos soldados que Itqurii 
anirmam — surprehondldas, que o Ja-
gunço dogollado n&o verto ama chlcara 
de sangue.» 

Oxalá assim soja,—quo os oomba-
tentes estojam no opilogo da lucta! 

Quanto ao degollado, vOr acima li-
quidar. 

Mais dou» contot devia ser a epi 
grapho da noticia qne liontem sahin 
com 0 titulo: Mais dmu. 

• neral Arthur nma brigada, po-
1 1 »«oelo quo tinha de ser atacado 

O OomboiO* iopforme os boatos ater 
radorts qúe foram onvindo. 

De facto, vein a brigada, compos-
ta de dons batalhões, sob o com 
mando do major Collatino, que en-
controu o comboio no logar deno-
minado Jne té 

Dahi seguiram em ordem de mar-
cha para tíanndos, indo na fronte o 
34° e na reotaguarda, três turmas de 
boiadas; em seguida, os destaeamen 
tos dos batalhões de policia e Mo-
reira César. Iam depois grande 
quantidade de munições do guerra 
0 fornecimento de viveres, fechando 
a reotaguarda da colnmDa o 32° de 
infantaria. 

Cêroa de tres kilometros antes 
do logar denominado Baixos, houve 
ligeiro tiroteio na vanguarda, empe 
nhado entre o 34° e um «rrupo não 
superior a oito homens que faziam 
fogo da catinga. Segundo opinião 
desse offioial, eram soldados deser 
tores do exoroito que, famintOB, es-
tilo atacando os comboios que pas-
sam. 

Esses desertores s ío tomados por 
jagunços fardados. 

A columna acampou nos Baixos, 
sendo distribuídos piquetes. Dalli 
levantaram marcha par» Canudos 
sem oncontrar obstáculo. 

De Jnetó ao Angico, quasi meia 
légua de Canndos, é vergonhoso o 
quadro quo so nota por toda n par-
te. Enoontram-se os mais injuriosas 
alliiBões ao governador e ohefe de 
policia, principalmento no Cunnan 
ção, logar de oommercio desenvolvi-
do e mais progressivo. 

Em todo o t rajecto das brigadas 
pelas estradas, os taliaróos fogem ao 
avistarem as forças e só a custo se 
prestam aos quo nfio vestem calça 

| vermelha, 
1 Estas informações tem sido mui-
I to commentadas aqui.» 

Imparcial 
O • i m p r e n s a ' n n tem vontade de 

rraber ond-i o m- S lvu Pinto guarda 
o oobre quo tom grnho no Polythea 
ma,—sabem por^U'.! ? 

Ora vejf-m )á 
Pn*qne prot^iide obteqniar-nos 

com UDS livrlnhos que substituam o 
Aulete cá de oasa, o Aulete-aban-
tesma, o Aulete que o mortilica com 
pesadelos constantes, o Aulete que 
lho oriça os cabellos, o Aulete qne 
tunto horror lhe inspira ! 

Ca>o «ollcga, agradecemos ante 
cipndr.mento a generosa dádiva, mas 
—por amor de Dons 1—não morda o 
Pinto, n&o sacrifique por nossa cau-
sa as suas finanças.. . . . 

Nação 
Em editorial sobro a situação fi 

nanceira, depois da costumada sa 
peca no goverug, termina por esta 
exolamaç&o; 

aAtti onde nos livarti o sr. Prudente 
e os amigos qne o sustentam e o ap-
plaodem.» 

Responde se faoilmente por lei 
elementar de mechanioa: 

«Até quando durar o impulso do 
sr. Glyoerío e as idéas anti pátrio-
tioas do P. R. F., na roda do go 
verno. > 

Os Diabinhos, até hontem, estavam 
enfileirados á beira do riacho polí-
tico, oanniço nas mãos furadas, 
pesca do famoso peixo bayacn. Ou 
porque este não fisgasse, ou por 
qualquer outro motivo, Batanio açu-
lou os na imprensa halúmtica e 
elles Be dependuram, aos guinchos, 
á casaea de Orlando, trazendo-o 
num cortado. Elles lá se enten-
dem. . . 

Notioiario e copioso serviço tele-
graphico. 

Popular 
Neresridade» da lavoura, por L., 

Notas de Paris, por Xavier de Car-
valho, oarta de Augusto César Bar 
jona sobre a exposição de produ 
otos portuguezes que se projecta 
estabelecer nesta capital eto. 

Bom noticiário e extenso serviço 
telegraphico. 

Fanfulla 
Abre com uma correspondência 

da capital da Itália, em que trata do 
proximo abandono da praça forte 
de Kassala o da campanha anglo 
egvpoia. 

Uma carta do Rio, tclegrammaa 
e notioias. . . 

Tribuna Italiana 
Sob a epigraphe Una martire, 

oensura os estadistas hespanhóes 
que aconselharam a soberana de 
seu paiz a negar indulto a Evange 
lina Cisneros, a formosa creoula cu 
bana qne o Tribunal militar da 
quella ilha oondomnon a vinte an 
nos do pris&o. 

Na Cronaca ridionlarisa a notioia 
espalhada pelbs jornaes franoezes, 
de quo o conde de Turim estivesse 
no momento do duello oom uma oa 
misa de... ferro. 

AS FORÇAS 

Expedicionárias 
O Jornal recebeu do sen oorros 

pondente na Bahia o seguinte tela 
gramma, datado de 17 : 

< Babemos que o ministro oonti-
núa a dar importantes providencias 
sobre o fornecimento de viveres á 
expediç&o de Canndos. 

Corre aqni o boato do que os 
soldados fsmintos têm atacado os 
oomboios de Monte Santo para Ca-
nndos. 

Bobre nm dos comboios de soe 
eorro, o Diário de Noticias, na sna 
ediç&o ds hoje, pnblioa a seguinte 
informação, ouvida de nm offioial: 

«O comboio era guarnocldo por 
nma força de policia, sob o com 
mando do tenente Ezeqniel e outra 
do batalhão Moreira César, oom 
mandada pelo alteres Leal Filho, sob 
a direcção geral do eapit&o Eduar-
do Santos Gomes, e uma força do 
exercito, eommandada pelo alteres 
Valente, qne levava sob a sna guar-
da o celebre jagunço Badnlaqne, ca 
>turado nas laamedlaçõea de Monte 
lanto, e qne estava espionando os 

movimentos das forças. 
Toda essa força marchava sob o 

oommando do major Assis, qne, ao 
e t s c a t «> Acaraty. r f q t i r i t o n d o | « -

O illustro officidl da marinha por-
tngueza, sr. conselheir • Antonio Au-
gusto do Castilho, foi nomeado 
para oxorcer interinamente o alto 
cargo do governador civil do Por-
to, havendo entnxdo om oxorcieio 
no dia 3 do corrento. 

A escolha do sr. conselheiro Cas-
tilho para o referido cargo prende 
so a uma oorta nj?itação promovida 
por uma parto dos elementos hostis 
ás actuaes instituiçõos portugue-
sas. 

LIVRO o 
A C A T A S T R O P H E 

Romance 
P o r J o s é B r a g a 

José Braga, o modesto e talento 
so escriptor mineiro, brindou-nos 
com um volume de seu ultimo 
mance A Catastrophe, quo succedou 
á Historia Intima, do mesmo au 
ctor. 

Paul Bourget, om seus E'tudes ct 
Portraits, falando da arte, disso que 
quom sabe sentir e pódo com sin 
ceriilade exprimir o que souto, é 
artista. José Braga Bube sentir o 
ninguém, mais do que cllo, é sin-
cero. 

Atravez do estylo, destscam so 
com grande nitidpz as linhas prin-
cipaes do caractor do distineto OB-
oriptor mineiro — alma cheia de 
lealdade e meignice, que, compade-
condo a miseri» e golpeando o ori-
me, sabe, no estudo das nansas, se 
parar o que vem do indivíduo do 
que vem da sociedade. 

O assumpto da Catastrophe é um 
doB muitos episodios da febre de 
jogo da Bolsa, cu ja ruidosa e tre-
menda derrocada estamos a assistir 
ainda. 

O auetor tomon esso episodio, quo 
se passou ás Buas vistas em uma 
cidade prrspera de Minas, o descre 
veu o doentemente, movimentando o 
oom incidentes interessantes, tra 
çando com meia dúzia de ponnadas 
nm perfil de personagem o pondo 
no definir dos factos a nota eloqüen-
te e vibrante da revolta contra uma 
ingratidão ou contra uma hypoori 
sia. 

José Braga fala despretenciosa 
mente, communioando ao leitor in-
telligente, no mesmo gráu de in 
tensidade, as impressões que rece-
beu; nem é outro o intuito da obra, 
que n&o quiz de fo.-ma alguma 
guindar se á indagação de nm phe-
nomeno sooial ou economioo. Não 
foi nesse ponto de vista que elle 
considerou o episodio qne lhe sorve 
de thema. 

O enredo é simples: 
Clandio Mattoso, um homem on 

sado, do negócios ousados, querendo 
refazer so du grandes prejuízos sof 
fridos no Rio, mudou so para uma 
oidade mineira, onde traton do at 
trahir os capitães modorrentos da 
quella popnlaç&o segura e timorata 
para nma larga cirenlaç&o da vida. 
A época era propioia e a oloqnenoia 
insinnanto e porsuunivu de Mattoso 
decidiu os mais pessimistas a auxi-
liarem-no na idéa da fundaç&o de um 
banoo, á cuja testa, ao lado de Mat-
toso, figuraram os mais considera-
dos dentre os capitalistas da oida-
de. Fnndado o banoo, entron logo, 
de vento em pApa, em um catai 
nho de prosperidade sempro cres-
oento, dando grandes lucros a seus 
fundadores e aooionistas. Operários, 
viuvas, trabalhadores de toda a or 
dem, cheios de oonllança, deposita 
ram no banoo snas magras econo-
mias. Mattoso animou industrias, 
levantou da mediocridade indus-
triaes onja aotividade se ia perdendo 
á mingua de reonrsos peonnia-
rios, distribuis esmolas, fazia lar 
gos donativos a estabelecimentos 
pios. Era endeonado, principalmente 
pelos amigos a qnem banqneteava 
froquontamonte, num viver magnifi 
oo d s mlllionario generoso. Mas 
eis qne, de repente, nndos os dons 
annos da orgia bolsista, so onvem 
vagos rnmores, q n e se acoontnavam 
dia a dia, oontra o banco, até que 
este chegasse ao periodo agudo de 
fazer ponto. Abi appareoem as mal-
dições, as injurias, os doestos con 
tra os banqueiros, e ninguém mais 
se lembra dos benefleios recebidos. 
Neste ponto está a parte capital do 
livro aafeixada no oaso do operário 
italiano Enstachio Farina, qne, tendo 
depositado no banoo o predneto da 
suas eoonomias, frneto de privações 
• ds 

ç&o, vê de repente seu dinheiro se-
pultada nas ruínas do banco. In-
veste oontra o estabelecimento e, 
amassando na mão erguida as let-
trás, ruge e chora, exigindo dobal-
de o pagamento. 

E o côro das maldições, e o odio 
dos prejudicados, e » indignação 
estuanto dos pequenos commer-
oiantes e dos operários, cujo dinhei-
ro fóra tambom arrastado na torren 
te—todos esses movimontos de re-
volta formam nma vaR« ameaçado-
ra, prestes a engnlir o banco e os 
bunqueiros. 

Mas... <tudo passa sobre a terra>, 
e o tumulto da revolta cede, alfim, 
ao silenoio da« noiBas paasadas. 

A cidade mineira, que fõra t&o 
furfdamente ferida, tratou de reco-
meçar, como o velho caporal da 
DfWcle, a vida de trabalho e de 
economias. 

O romanco é dividido em seis ca-
pitules, um dos qnaes, como um in-
cidento inesperado no correr da ac-
ç&o, é a p roc lamado da Repu-
blica. 

A obra de José Braga não é a 
narração voridioa, minuciosa e secoa 
de um caso da vida. So o fosse, não 
era obra d'arto. 

Taine, apreciando Walter Bcott, 
sorri quando refere que os admirado-
res do grande litterato eBcossez, que-
rendo fozer lhe o elogio, dizem, de 
uma do suas desorípções de uma 
oidade da Palestina: >é exoctamente 
aquillo; t r m todos oa pormenoreB; 
nem lhe f<>!ta aquella arvorezinha, 
aquella pedra, uquella torre...» A 
obra litteraria não é a reproducção 
de um facto, nem a puizageu é a 
photographia da natureza. Por i."so, 
o grande critico mostra a impossi-
bilidade de se fazer um rnmanoo 
historico, porque nem - m l l f s t o r i a i 
nem ro*** 

—uuca, nem uma cousa e 
ontm. N&o se pôde conceber uma 
obra d'ar te a que não esteja alliada 
a phantania ou ò ideal do ártista. 

No romance de José Braga en-
traram a phantasia e o ideal do au-
etor: a phantasia,—creando typos, 
recortando lhes aB physionomias com 
os ton« quentes o vivos de nm sen-
timento real e sincero; o ideal,— 
procurando soergufr , num movi-
mento generoso, nm desgraçado a 
qnem um repellõo violent' <la so-
ciedade hypoerit» o cumidice do» 
seus crimes atirou de bruços; ou 
derretendo, ao calor de uma inve-
ctiva cruel, a capo de chumbo da 
bypocrisia, ou dosDudando o ne-
gror de uma ingratidão. 

Entretanto, José Brsga é ura sub-
jectivista; talvez seja por ÍBSO que 
nos commove mais sna Historia In-
tima, ou sejaporque desejamos vel o, 
como William Cowper, lendo na 
alma das COUBOS pcqnenas e hu 
mildes o poema eterno, mil vezes 
cantado, e jámais findo, da ternura 
e da dòr, neste scenario velado da 
natureza, qno cila só mostra a seus 
eleitos... 

O exmo. dr. Joaquim Arcoverde 
fará a sua entrada solemne na ar 
chidiooese do Ilio em ontnbro pro 
ximo. 

qffíciues 
Foram oontractados para a Com-

misHão Sunitaria do Campinas os 
srs Carlos Deosonae, machinista, e 
Avelino Dovanne, foguista. 

* 

Obteve 'j0 dias do licença o • r. 
Arthar de Castro Lima, ajudante 
da secção de Demograpliia Sunita-
ria, para tratar do sua saúde. 

* 
Foi enviado á Directoria do Ser 

viço ijunitario o reqnerimento do 
dr. Queiroz Mattoso, inspector BA-
nitario em Santos, por seu procu 
radir dr. Eugênio Egas, pedindo 
trinta dias de licença, 

a 
t i o ser pagas pelo Thesouro do 

Estado, á requieição da BeciCtaria 
do fnterior, as quantias : 

De l:991$:iOO, ao secretario da 
Directorii do Serviço Sanitario, 
pr,r ronN do que u leantadamente 
recebeu para as de-pesas du caructer 
urgeute do Hospital do Isolamento, 
em julho findo; „ „ , 

Be 200$, ao porteírõ u» E , c o l a 

Normal, para as despesas daqnclle 
rvíiílielecimonto duranto o corrento 
me::. 

Foi craada uma brigmla do infan 
taria na comarca do S. Simão. 

LEÃO JSBSI 
A Rcvue iles Recues acaba do mi-

mosear seus leitores com uma pro-
ducção litteraria, inédita, do S. S 
Papa. E' uma poesia que constituo 
nm pequeno e eloqüentíssimo tra 
tado da arte do longevidade. 

A poesia, em latim clássico, í 
oorreotissimu; os versos têm grande 
riqueza prosodica. E ' admiravel que 
om nossos dias haja quem manejo o 
latim claBsico com tal pureza e elo 
gancia. 

O que, para nós brasileiros, é de 
grando alcunce, é a apologia do oafé, 
feita por S. S„ que pódu falar não 
só com a infallibilidaile do Papa, 
mas com a experiencia de sens 87 
annos. O titulo du poesia é o 
guinte: 

Parco ac lenui victu contintus 
Ingluvü m fuge 

Ad Fabricium Rnfum 
Epístola 

A referencia ao café é feita nes~ 
tes versos 
tjua. tlbl Moka ferax mlttunt et llttora eoa 
Nlgranttm latlcm anoslm snmmiiiqae latielll. 
SorbUla; dulcls atomacliuto benemolilot haustus 

Por ahi so vê que elle aconselha 
< delibar o negro café, com a limbria 
dos lábios, gotta a gotta, saborean 
do o; em pequenos gólcs, elle a-
jndará o estômago >. 

Toda a poesia é a apologia da so-
briedade e do asseio. E ' nma joia 
litteraria, qtie só os espiritoB a Afli-
tos ás loituras do Iloracio, Virgílio 
e Ovidio poderão devidamente apre 
oiar. 

ADVOGADOS 
Dra. O l ive i ra Escore i 

M E N D O N Ç A F I L H O 
Rscrlptorlo — Baa IA d. Nurembro, n. 4 

Komeados: José Jorge do Oü-
veijça, pr rteiro do giupo escolar de 
B r ^ t u ç u , o João BorguB, servente 
do To Braz. 

fihtá approvido o ucto do Conso-
llio Superior de Insttucção Publica 
recpuhecendo provisórias a Ia es 
cola do se*o feminino da villa e 
aa tio sexo maseuluio don bairros 
Botteiua, Ferreiros e Buquira. 

A Sueretaria do Interior offieiou . 
Ao inspector do 30° districto, au 

ctorisando o a cout.ractar, de accflr 
do com o orçamento quo enviou, o 
fornecimento do moveis oara as 2"-
e ^ sacolas de Bebedouro o 1" de 
pttangueiras ; 

Ao inspector do !t° districto, de-
clar indo lhe qno vão ser dadas pro-
videncias no mentido do serem for-
necidos os objectos encoltire* neces-
sários ao grupo esctdar de Bananal: 

Ao presidente d« Câmara .Munici-
pal de Itio Claro, pedindo lho infor-
mar á BecretarU, em r.-l-kçã j deta-
lh; !a, quauto d quantidade u qu:di-
dudo, sobre on oí.jcct- s neoesaurios 

1» esc da preliminar mascnlinu da 
quella cidade ao director da Esco 
ia Normal, transmittin io lhe um 
exenjjilar da Historia do Ttrasil ile 
Rinl de Villa Loli"», stitu de que 
avaliando do seu rnerecim 
daetico, emitta parecer ácêrea da 
utilidade da adopçã > da mesma no 
t nsino publ ico; no p-enidetilu .ia 
Câmara Municipal de Itú, pcliudo-
Ihe qne mandasse c-lTectuar a remo-
ção das cinco carteiras existentes 
na escola do bairro Alto, daquella 
cidade, para u escola intermé-liu 
masculina do Jacaré, em Cabroúvu 

O partido republicano dissimula 
agora o sen medo e a sua fraqueza, 
com a allegação habitual de que 
confiamos nos sabres da guarda 
municipal. 

Pois engana se o partido republi 
cano. 

Confiamos em todo o exercito 
portuguez, cuja altiva dignidade e 
nobre galhardia no cumprimento dos 
seus devores o colloctim bern acima 
de qualquer idéa do suspeição. Con 
liámos em to<4o 
guez, o temos lx 
de qno não nos íiludimos nessa con-
fiança. O contrario seria uma uifron 
ta injusta e immorecida íi hombrida-
de e ao brio desses valentes offi-
ciaes o desses heróicas soldados, cu 
jas espaias uiuda outro dia rofulgi 
ram, e então refnlgindo, na África e 
na índia, ao sol glorioso dos com 
bates, e cuja estricta observaucia no 
cumprimento intemerato do seu de-
ver, é o sou melhor brazao do hon-
ra. 

Não se illuda o partido republi-
cano: Confiamos na gnurda muni 
cipul, quo é um corpo de policia o 
do segurança, a cuja frente está um 
onergico militar, fiel cumpridor dos 

' "veres. Mas confiamos por 
nens ^ -"iflerença, em todo o 
egnal e sem ^ -o, porque não 
exercito portuguez. «,- .„ a reH_ 
lhe cumpra immedia6ampijfc-
ponsabilidade da manutenção da o. 
dem, nem por isao deixa de ser a 
mais segura e soüda garantia delia. 

Além do exercito, confiamos om 
mais a/guma coisa. Confiamos no 
Paiz. Não se illudam também os re-
publicanos a esso respeito. O paiz 
não está disposto a servir de joguete 
aos seus interesses mesquinhos, nem 
a embarcar-se em taes aventuras. 

Não supponha o partido republi 
cano qxi!;, pelo íacto de poder mo-
bilisai á sua volta a escumalha no-
jenta quo anda sempre ao de cima 
da onda de todas as civilisações, o 
paiz está com elle, porque felizmen-
te, o paiz não pódo contubfliin 
cisr-oe ne«s« horda de repugnantes 
aventureiros. 

O puiz não se presta a antil iar ao 
torpes ambições jacobinas, por.,ue 
compreliende nitidumentecom quun-
tc3 difficnldades e amarguras ex-
piaria esse ac t" louco, se porventnra 
o commettesse. - | 

Quem assim falo, sente se for''':.. 

Lido o processo, ás 3 horas e 3 ebbe il potere di vincere un fran-
quartos, o dr. jniz de direito deu oese. 
a palavra ao dr. promotor publico, Soltanto uno stregato puó vinoe-
que disse tomar a palavra satisfeito, re un francese : ê universalmente 
porque, ao levantar se para ÍBSO e noto!.., 
depois de ter ouvido a leitura do La notizia, cosi immaginata,avreb-
prooesso, não encontrára prova al be avuto qnalche cosa di medieva-
gnma que viéBse em sen abono na le, ma avrabbe pur avuto il pregio di 
occasião baBtante espinhosa, em non esser meno francese dell altra, 
que deveria accusar um acadêmico 0 | chi FU, uvrebbe rimesso in vita 
distineto, como Eugênio Bertrund, ! nei noBtri duelli il giuramento dei 

. . reconhecendo em seguida que fõra giudizi il D i o d i q n e i beati tempi. 
exercito portu ello victima de um processo urdido j Eppure, che brutto rioordo quello 
firme a certeza 1 pelo odio e pela calumnia. | dei medio-evo so ricliiama alia men-

Entrega o processo ao critério te u m certa di.-ifida di Barletta, clie 
dos srs. juizes de facto, sciente de ha qnalche pnnto di contatto col 
que este cumpriria o seu dever. : duello di Parigi! 

Dada a palavra ao dr. Aurélio Ne i Ma abbiano pazienza i franoesi: 
ves, advogado da defesa, pro lo botte son botte, é vero, ma dagl' 
nunciou este uma brilhante peça jtaliani le haruo prese sempre; si 
oratoria, accresc- -ítando apenas al rassegnino. Al loro motto :—Ni per 
gumas palavras ú ve iladeira defesa picchiar si rompe, si contrappone il 
que, diz, foi feita pel ' • dr. promotor Dostro: — Ma per forar si faide. I fran-
publico. 

Abundou nas mesmas considera-
ções outro distineto advogado da 
defesa, dr. Raphael de Sampaio. 

O sr. Francisco Cardoso Ribeiro e 
Alfredo Caiafa desistiram da pala-
vra, porque nada mais havia a fa-
zer. 

AH' quatro horas o conselho de 
j u r adoH entrou para a sala secreta, 
trazendo por dez votos a absolvi-
ção do aceusado. 

Assistiram ao jnlgamento muitos 
a C t aJemicos e amigos do mesmo. 

- - E m s hoje em julgamento Pi-
tino Passoca, ^ o u s a d o do crime de 
roubo. 

1 1 I 6 U 8 
vi 11 

Na dlscnssSo do projecto fixando 
a despeza do Ministério da Fazenda , 
t í jrnou-so agi tada a se s s ío da Cama-
ra, quando o s r . Beiisarlo de Souza 
se r e f e r iu ás t radições Imperiaes. 

(Telogramma do Rio) 
Pm pontos do honra, lrmfvo, 
Invocamos tradição 
t̂ ne nossos males emprasa. . 
Mas... em .jantar de família, 
Vara quo tanta quistlla 
Lu uiar da i ratr. do casa V 

cesi lo sanno... Son quindi vane Ia 
menzogno e le chiaoohiere... 

Abbiano pazionza I 
G. Nusr 

Das Várias: 
«S. M. Oscar II, rei da Sueoia e 

Noruega, terá café superior do Bra-
sil paru mandar servir no banquete 
de 1H do proximo mez de setem-
bro. 

O sr. major Novaes ofTereoen ao 
sr. Fontno Éklôf, para esse fim, oafé 
marca Corôa, de sua fu/.onda, que 
embarca hojo com destino a Sto-
ckolm.> 

Congresso do Estado 

ÍS t n s t r u c ç á o p u b l i c a 
nus Efct»dc.s-U .dfía 
De uma oorrespondencia enviada 

do New York & Ciríltá Cuttotii i li 
r.iiQ"ft os seguinte»- .l.dos estatisti 

, • I eos sobro a instrtieção ( 
n t " <U 1 America do Nvrte 

relação « Segundo a nltir 
Commissi uer of Edu< ,limi 
a vinte e ta r tos milhões o numero 
de alumnos que, do ciuco a drz il 
to annos, fr- qneatavam as encolan 
no anno de lb!).'i 

Mais de 16.100.000 cursavam as 
aulas num» dada época do anno e 
deites 14.280.070 recebiam instruo' 

8 E M J D O 
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P E K S I D E W C I A DO BB. Ki'KQÜIEL BAHOS 
A' hora regimental, presentes 12 

srs. senadores, abro se a sess&o, 
sendo lida o sem debate approvada 
a acta da sessão anterior. 

Lido o expediente, passa-se á or-
i l n u d o dia. 

São submettidas a 4a discussão as 
emendas ao projecto n. 51, de 1897, 
da Camura, que fixa a despesa • 
orçn a r. oeita d > Esta lo para o an-
no de 1K!I8, sendo sem debate ap-
provadas. 

O SIÍ A N T O N I O M E K O A D O requer 
dispensa de ruducç&o do projecto, 

n D ! manifestando s j diversos senadores, 
uns a favor, outros oontra, iumio 
fijalmonte approvado o requeri-
mento. 

Passa se á ')» iliscHSSão do proje-
cto n. H de 1897, da ('amara, cam 

awenisse isrseimo p a r e P e r n. 38, que dá nova orga-
do ' o«-rti a-zi ' be il nolúl vi«gpi»tore, , u o serviço policial do Es-
lia I ritornato dall Afrio» ed edotto delle i 

Sezione iíaiia^ 
Jn-K liKM'11. 

V a n ^ m e n i o e n » 
Credevaíiic fermamente che 

i óuebo, motirutfi dal' > pnbblicazione 
d.-lle lettere dei /\ 'iuru oiii n> s tn 
piigionieri e dugli apprezzan.outi 
menze gneri sul nostr.i onercitü, tra 

ldica na i il príncipe d 'Oriéans«d un italiano 
i qualsiasi non 

ç&o á custa dos respectivos Esta 
Deferido o requerimento de Po Ir • r a z a 0 é!0 dollars 18.98, cada 

de Padua Nogiii ira,'.ex professor in , n u l 
terino, solicitando reintegraçã 
magistério, com provii.e.nt-i em 
cias escolas provisórias do S. 
noel do Paraiso. 

Ma-

Foi aprrovado o quadro do p-a-
sool da E tirada do Ferro Bragau 
tina, o qual deverá se.r t b orvado 
nas tomadiifl do conta para , .g^meji 
to du garant a d» juros • Ui i \u ao 
exercício vigente. 

A Secretaria da Agricultura en-
viou á da Justiça, afim do ser toma 
da a providencia que uo caso con 
ber, c >pia de um uíâuio em que o 
superintendente da Companhia Car-
ri» dc Ferro S. Paulo a Santo Al. . 
ro denuncia o f iuto de ter o s, u 
delegado do Villa Mariauna, Dco 
cleeiano Góes, exigido que um do 
trens daquella Companhia ficasse d 
«ua disposição, sem quo isso 
hon versa rn^üo do urdtiiu publica, « 

«Habilito so competcnUm"iitc o 
procurador» foi o ilesiifloho que te 
vo o reqnerimento do Francisco 
Breyprim Paes Leme, ajuda ite de 
2» oluaso das obras de Saneamento 
da oapital, por seu procurador José 
Alves Paes Leme, pedindo 90 tlias 
de licença, cm proregaç&o, pura tra 
tar de negooios de seu interesse. 

NOTICIAS DE PORTITiAL 

d elle 
giuste recrin.inazioni e dello tdegnti I q 3 K A M I O J Í I O M K B C A D O , como 
ehe le sue corri pnn Icnze avevaijo r e]B t ! jr d» commissfto, requer adia-
suscitato in Itália, ritirasse c.ò che . m e n t ( , <IB discussão, para oonferen-
contenevano di offensivo per un po c j K r c o m 0 (Jr. secretario da Jnstiça, 
polo interoi suo i gindizi.e o n lealtá , ftt;m apresentar algumas emendas 
di gentiluomo confessasse d uvere n o rte;,tido d« melhorar o projeoto. 
soltanto scritto qu into in buona , a a discussão do projecto n. 223, 

Força Publica. 
E' hoje snperie» do dia o major 

Nascimento Pinto; o 2° batalhão 
dará a gnarniç&o da cidade, os res 
poctivos offioisen e quatro para a 
ronda dos districtos; o regimento, 
o serviço do ooetume; de prompti 
d&o, a banda de musica do Corfio 
d s bombeiros, q u e tocará no jardim 
da Lnz; tocará na parada a do re-
gimento. Uniformes: para os offl-

ç i T i 9" 8 0 ' C O m ° 8 P B ' P M " "" p n meli"o7póde'r"eoel7o7r.ev;ro"^rro 

Lisboa, 2 dc agokto 
Ha muitos dias que circulam no 

prfz vários boatos alarmantes, de 
qno a imprensa extraugeira so está 
fazendo echo, prestundo por ossa 
fôrma um excellente serviço aos 
pescadores de aguas tnrvas. 

Interrogado sobre taes boatos, o 
presidente tio conselho tio ministros 
e ministro do Reino declarou na 
Caraaru dos deputadon quo o go 
verno dispõi de todos os elemen 
tos para suffooar do prompto qual-
quer tentativa revolucionaria ; que, 
sabedor tio que se tem feita e prevenido 
para o que se possa fazer, responde 
pela manutenção du ordom publi-
ca. 

O leader <1a minoria regenerado 
ra, conselheiro Jo&o Franco, ouvi 
das as categorioas declarações !o 
ohefo do .(iabinetc, ilisoc que, sem 
pre qne se trata da ordem publica, 
o governo pódo contar com o apoio 
loal do partido regenerador. 

O espirito publico, em eonBe 
qnenoia destas doclarações parla 
mentares, acalmou se. 

Quanto a mim, n&o havia raz&o 
para excitar se... 

Dos elementos do repressão com 
qne o governo conta, dSo idéa os 
flognintes periodo* de nm artigo do 
orgnm officioso do Gabinete : 

«Tornamos a d.lzer-lho: Se o par-
tido republicano tem f«rça, venha 
para a rua; porque 6 ahi qno pôde 
reslisar as suas ameaças e é ahi qno 

O» fnndt-B tscelastioos, compre 
hendendo somente as áreas e on 

I prédios (lus escolas, estão avalia-
dos era dollars 439.071.690. 

i A despesa crtni o ensino na esco-
i U publica, durante o a m o escolas-
tieo àb 1891- Sõ, foi de dollars 

1178.216 õiW. 
As propriedades dos c llegios e 

das aead.-n.ias conttituem um pa-
trimônio le 300 miiliõen de dollars 
quaM, com nma entrada aunual de 
^0 milhões de rendimentos. Assiui, | « - — , . 
sujeeile que 92.ii>9 dos nossos estu u a e l 

dantes de ambos <>a sexos são edil 
cados com nma despesa média su-
perior aos 20 dollars atintiaen por 
ca Ia Um, sem contar o sustento, ca 
sa, aecessorios e outri-s despesas pes 
soses, 

Nestes collegi s e universidades, 
emprt gimos cérea de 111.01)0 profes 
sores, além do ex rcito regular de 
4011.000 mestres das nor-sas escolas 
publicas. 

Mas, além a >s coll< gtos e das uni 
versidades e das ese Ias elementa 
res, quo representam as duas extre-
midades. possuímos ma nnmerp in-
determinado de escolas intermedias, 
escolas superiores [high sehools), aea 
demitir), escolas normaes e espe 
ciaes, qno distribuem a instrneção 
média e especial a meio milhão de 
moços. 

Juntem a estas ss escolas profis 
siouaes, com 5Ü.000 alnmno», e as 
dos corrigeudi, com inais de meio 
milhão, o terão uma idéa syntli -ti 
ca da instrucç&o nos Estailos-Uni 
dos. 

N&o é isso nm formidav.l appara-
to para um puiz que, om 1895, não 
attiugia niuda a 70 milhões de lia 
bi tantes? > 

fede egli aveva cr 'luto verosimile di 
c;ó che in Abissiniu gli era stato 
narrato. 

E ' giocoforza rioonoscerlo : 
vaino torto I 

II 
frí 

de 189(1, du Cfln-arü, redigido de 
novo pelus conunis-ões de legisla-
ção o de Fazenda, • ictorisando o 
goveruo a modificar •• .'ootrueto ce-
lebrado com o Banco In Credito 

luellu ob'oe luogo, e chi si of- > | í e a | g Puulo, eui 18 ,le outubro 
riparure ampiamente. a jirez ' ltJ81. em execuç&o á liii n. 20, de 

ave 

zo dei próprio sangue, 1'onta chn 1 H a l 
il príncipe d Orléans aveva lauciato , u S B p A u j , o E O Y D I O requer adia-
sulla istuuziono piú caru, piú deli- m e n t o da discuss&u. para apresru-
cata, piú santa du t i popolo Teser-, j a r „ m endas u falar sobre o proje-
cito, fn uno di Casa Savoia, nu Pr in eto. O requerimento é approva-
cipe delia Famiglia Reale. d o ' 

Non P trva esser diversamente, j disensíião do projecto n. 123, 
üè nuila dl meno si attendeva il po- ; ( j e jyrjg^ (ja Cumaru, com pareenr 
p lo italiano, cbc dei_ Principi re D f ] 'n n , . r e a H transfere variaa 

glorio-i loro antenati 
eübô sempre non dub :c prove di 
affett.i si:1^"-1 0 , l u , " ' " " u u f u t t 0 

escolas preliiuinares du Estado. 
O SR . A M T O K I I I M K I - C A D O pede a 

palavra para e n v v algumas enien-
sarebbe anw"u 7 / ' , t , , ' a sospett .rc che d . h 4 o a p p r „»«dí . i conjnnoto-

d nna uinaslia dl 

Os ehefes das repartições flseaos 
dos Estados de Minas-Geraes o do 
Rio de Janeiro, o inspector da Al 
fandega du capital federal e o sr. 
José Carlos de Carvalho, chefo das 
Docas Naoionaes, vão rennir-so por 
estes dias, para t ra tar da uma me 
dida no sentido de bem se effe-
ctuar a oobrança do imposto de ex 

ctivo a que creando jus oom o sen 
into, equ i 

sa, lhe ha de ser ai 
atrevimento, e que, pód l ter a corte 

ilicaMo mais cedo 
Tia! 

nhecimento da «ua fraqueza não es-
tá disposto a vir para a rua, teblia 
ainda maior cautela, porquê, sen&o 
tomar a decisão prudente de modu-
rar as violências indignas da sua 
imprensa, nfto ficará também impu 
no. Fiqnc-o sabendo, para sen go-
verno. 
L -"-«-ai- i J ^ g j ^ ^ g i 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Hippolito de Ca-

margo ; promotor, dr. Auto Fortes ; 
esenv&o, Roccu Júnior. 

Compareceu liontem, em I o lo-
gar, á barra do Tribunal, o réo 
Dolalosi (linseppe, aceusado do cri 
mo de ferimentos leves. 

Foi seu advogado o dr. Raphael 
Correia do Sampaio. 

O conselho de sentença, que ficou 
composto dos srs. Pedro Gonçalves 
Dente Júnior, Elisiario Antonio 
Leal, João Adelino da Costa, Anto-
nio do Oliveira Castollo, Felinto 
Elyiso de Oliveira Lopes, Olegario 
Arruda Amaral, Possidonio das Ne-
ves, M. Álvaro Correia, João Ame 
rico de Fontes. José Antonio de 
Lima Vieira, Francisco Gaspar 
da Silveira Martins e Gustavo 
Adolplio tio Aguiar, voltou da sala 
secreta, trazendo u condi mnaç&o do 
réo a 3 mezes de pris&o, sendo 
aqnelle, porem, posto em liberdade, 
por já ter cumprido a poua. 

Em seguida, pediu o sr. jniz li 
oença aos srs. jnrados paru fuzer 
entrar em jnlgamento o procetao 
em qne é auotoru a Justiça e réo 
o acadêmico Júlio Eugênio Ber-
trand, aconnado ds tor.vm 'Kl do abril 
desto anno, dado tiros de revólver e 
ferido o proto Pedro Jo&o Clemente 
da Bilva, qno veiu a falleoer dias 
depois, devido ao ferimento. 

Foram sons odvr gados cs drs. Ru 
phut! Sampaio, Franoisco Curdt so 
Ribeiro, Aurélio Neves e Alfredo 

ncamente, so ol 
p parecei 
iffereoeu para coadju-

•i^i g u-
1'nntico valore 
eroi é «ffievolito o M 

II duello ebbe lti g . e 
dizio di Dio che U civilti t 
ancora ne fu propalato ai quattro 
venti il risultato cou 1* rapi a tá 
fulminea doll eluttrico. 

Glital iaui d l u l i * e quelli sparsi 
iu (Jgni augolo delia terra accol-ero 
la ui iot i Con imuienso giulnlo 

mente com o prujectO. 
Na la mais havendo s tratar, o 

sr. presidente snaooude " sess&o, 
il signando a ordem do diit [>nn 
li--'6 ' 

r t n i H * 
UF.LMÃO D E HONTEM 

P B K S t l i K s t ' t A P O » B . L U I Z P I Z A 
... A' hor-i icgimeutal. ferij^indem m 

oon orgoglio ili patrioti edncali «1 chamada 19 srs. deputa.los. 
culto delle veceLie traüizi- tri che , L i ( jn „ e l f ) í dienU! . pede a palavr» 
iudlcano il popolo italiano come u Al xandre Coelho para justi-
primo tra i popoli dei mondo. Si g e a r n m projecto que envia & 
scntlrono alleviati d'uu enorme peso n i e H , 
che gravava sui loro petti, e gioiro-1 j j j ^ havendo nnmero para deli-
no. Ma, certamente, non come berar, n sr. presidente snsponàí • 
avrebbero fatto i fran-esi se la vit- l t , M j 0 > designando para hojo a 
toria fosse toccata al príncipe d 'Or n e f l D ) B ordem do dia. 
léans... 1 _ um i —i * 

Era peró da aspettarsi che í ú ' 
Franeia si ceroasse di attcuuure ' J,1'»"* . m.nli» r a ra . 
iv-ffctto delia strepitosa e .olenne le - | Na Sé, ás 3 hora? da m a n l r e s a . 
zione che un italiano, un uip te dei se hoj - nma missa a 7 " ° , ' " J 
R e d ltuli», iu lorritorio francese «<a siiffra4io da ultn» «f. •!<"« 
ad un fri.ncesx da .u Era da aspet Aldrete de Queiroz ( .arreuC 
tarsi, perohé é difficile che un nato — 
iu Franclalnooj-wppia cliiamare scou- ] 
fitta ció che é una vittoria, specisl-. 
mente Be trattasi d ltuliu e d'itali- i 

E n f o r c a d a 
O sr. Angtisto Spiller, estabeleci-

I do com casa de chops ú travessa do 
Commercio, n. 10, ás 10 da noite dtt 
•icntem, pflz termo á vida, enfor-

| oarulJ se nos fundos do mesmo ar' 
| mazeui 
, Dos informações quo nos foram 
I ministradas, não consta ubsoluta-
liuont" tpio razão de ordem alguma 
i impelliwie o suicida a et.se actsj e« 
, tremo, só explicuvel por nm des*-
i qnilibrio du oerebro. 

Motnpnlos antes do Spiller resli-
sar o seu intento, teve uma peqne-
na a l t e r ação c m nm emprega» 

' do sen, s< ena aliás muito frrqn«nto 
I entre elle c os seus subalternos, por 

. - , i i i cansa de seu temperamento deua-
Torino j iel matieggio delia spudu , i a ( U m ( , n t ) , j r a„. |vel 
ed a nconoscere che il loro pnnc i Hpillcr era de nacionalidade alie-
P e d Orléans per non riceyer l>m ' m 6 o o , , ^ poooo m a | , de « an 
f en te al ventre ed alia cUvioola n 0 H 0 r,,HÍ(1i, {,, muito entre nóa. 
devo miparare un po nieglto la pa-; Oompareeoram promptamente ao 
rata d, terza ? Non é pin comodo in ; n'H r,rll. Virgílio Pereira e Xa 
vero assevnrare cito i secrn.d,t «d i ; v f e r d ( . C a m i „ p.gisU, qne 
medici en.no orbi e ol.e in examinou o cadáver, em r*>d« do 
agU orbi .1 Conte scendrssc sul tor f o r a m o n r a n t r a d o s dHeraos tm 

peis, um reliigio e algnm dinheiro, 

Ed e"CO che a Purigi BO ne ven 
gou fuori cou una speciosa tiovata; 
il Conte di Toriuo portava un» co 
razza u muglia, rivelatu dallit punia 
delia Bpada (lei príncipe tVOrléans 
spuccat v in dne parti I 

La trovutu é soltanto ingênua, e 
ri vela nu sentimento di pátrio tti-
smo, un pò troppo esagsruto, é vero, 
mu deguo di elogio Benza dubbio, 

Come furebbero i frunnesi infatti, 
ubituati a non piegare il capo an-
che quando dovrebbero ubbussurlo 
por noscondere rosi-ori e vergogno, 
como furebbero u confessare lu cu-
valleresca maestria dei Coute <11 

Telegrammas retidos. 
No Tslagrapbo Nacional: D* Mo, 

para Villela O — t n , Uiovani, Ar 
thnr Soares, Joaquim Avellar, DU-

Ireno corazzato e sionro dal fatto 
suo ? 

Benonehò, dl fronte agntal iani 
che lianno ogni interesse di r a w i 
sar sempre nel Conte di Torino 
quello cho realmente é : un perfet-
Itlssimo gentiluomo e cavaliere, de-
gno llglio di chi gli diedo la vita o ke • Martins Fraiioisro; de Santos, 
non dcgensre rampollo d una s t i rpe para Franzooo ds Halva, A b 1 ' 
di valorost c di prodi, i franersi du Jo&o Virgilio Carvalho, 
reranno gran fatie a a far digerireai /tocolrni e um aviso para 
gí-nzi la stnpendabar/.elletta. Soreb Geiser ; de Monte^idéo, pai 
be stato forso meglio ms molto me tilio , de Buenca Aires, para 
glio.se nei ritrovi parigini eostoro de Ivslsverg, para Praga; ~ 
avessero mesao in giro la notizia ro-Prmto, par* P#c; 4* " 
che 1'aworsario dei princlps d'Or para R 
i tens era beU e affattnrato • paroió Prato, ] 
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TELE8RAMMAS 
S E l i VIÇO ESPECIAL 

RIO, 18 
B u t e l d l o —Suioidou Re hoje, dls 

p»r»ndo am tiro de revólver na ca-
beça, o alnmno d» B» sírio medica 
Osório Alexandrino do Araújo. 

A soena passou-se na Escola de 
Hedioina, impressionando dolorosa-
mente OB professores e oollegas qne 
n i o esperavam por faoto tão trági-
co, porquanto Osorio aBtistira á 
anla do dr. Benioio de Abreu. rec-
pondando bom ia arguições uno lbe 
foram feitas, e á aula do dr. Oscar 
de Bulhões, onde fôra tombem ar-
guido sobre o caso de deformarão na 
mio . 

Na casa onde residia, levantára-
se ás 8 horas da manliã, tomando 
banho e oafé. jjloatráni so muito 
prazeuteiro, conversando com os 
oollegas e oom o dono da casa, sem 
denunciar qualquer desgosto. 

A policia, avisada, procedeu ao 
exame do oadaver e arrecadou t rês 
cartas oom os seguintes di/.ores : 

•A' polioia declaro suicidar mo, 
Osorio de Araújo. Rio, lfi de agosto 
de 1897». Na segunda, despede-se 
de seu companheiro de quarto, José 
Tieptre da Silva, segundo anniHta 
d» Eroola Polyteohnico, e pède-lhe 
•ommunicnr « morte nos seus corres-
pondentes Sotto Mayor <fc C. para 
darem as providenciai precisas. 

Na terceira carta, dirigida » sou 
irmSo, pede-lhe oocultar por muito 
tempo a noticia dc sua -.-..oito u seus 
velhos paes, qne talvez não P° ' j I < a r a 
resistir ao golpe. 

Esta carta e a p r ^ ^ B à o d a t a . 
das de 16 e d e ^ o n a t r a n h a v e r j 4 3 

dl®8 <lne pensava em deixar a vida. 
alto, magro, Bympathioo, de 

S^a tmos , pharmaoeutico em Santa 
jfcjhristina; vestia costume de veilon 
ide oasimira marron esoutu, camisa 
l iraaea de prégas, gravata de oôr 
cinzenta escura, botina» de peatt cha-
f r t n escuras. 

Os oollegas resolveram fazer o 
enterro e promover outras demons-
trações de poaar. 

Er» natural de Guarapuava, Para-
taá, • fllhq <ie Pedro Alexandrino de 
Araújo. 

C o r n a r » — Na hora do expedi-
W'»e, o sr. Adalberto Guimarães re-
c lamou contra um topico do decur-
so proferido lxontera em sessão pelo 
seh collega Leovigildo Filgueirus. 

Esta reclamação provooou nm li 
gWO tumulto. 

—Sendo r eque r J i votaç&o nomi 
mal para o requerimento hontem 
apresentado pelo sr. Leovigildo Fil-
gueiraB, relativamente & situação o 
• o caracter da revolução de Canu-
dos, responderam n/lo, rejeitando o, 
oi tenta deputad, s, o sim, approvan 
d o o, setenta e oito. 

Annuneiado o resultado da vo-
taç&o rejeitando o requorimento, o 
sr. Glycerio pede a palavra, pela 
ordem, que lhe ó nug&da, havendo 
prolongado tumulto. 

Obtendo a pulavra, o sr. Glycerio 
entende que a mesa deve «coeitar 
os votoB dou deputados que aoabam 
da antrur no recinto, porque a vo-
tação são estava terminada, e por 
»M praxe. 

Continua o tumulto, opinando a 
maioria que, tendo a mesa anntui 
ciado terem votado contra oitenta 
deputados o a favor, setenta e oito> 
a leitura dos nomes era uma sim 
pies verificação; mns o resultado 
estava dado, e ningoom mais pedia 
votar. 

Travando se questão d? < rdom, o 
presidente susponde a sossão por 
algum tempo. 

Reaberta, falam r s «rs Olycciii1, 
Detsi o Fornando Prestes, cantou-
do a mesa a deliberação de não ac-
ceitsr os votos doa deputado» i ( n o 
chegaram depois de ter ni<^u n n m i n 
ciado o resultado. 

— O sr. Luiu Adolpho trata das 
medidas que expoz para o equilí-
brio do dfficit orçamentário, decla-
rando que us apresentou em seu no-
me e iião i m nome do governo cru 
d a coma>isf<&o de Orçamento. 

Em «cgnida, s. exo. paisa a dis-
cutir o orçamento da Fazenda. 

— O deputado Barbosa Lima oe-
oupa so largawortc do mesmo orça-
mento, analysando as mi-dilas pos-
tas em vigor pelo ministro da Fa-
zenda ; oritíea, então, i s créditos 
pedidos e combate a administração 
da vasta da Fazenda. 

Termina invocando os Estadmi 
para se ooncentrarem num estadista 
que salve a Repnbiioa, opinando que 
«lie deve vir do Rio Grande do 
fiul. 

O orador foi vivamente felioitado 
por muitoB de Beus oollegas. 

LONDRES, 18 
A s r c l a ç ü e i t n r e o - e e r v l a a 

—O Daily News, desta oapital, diz 
qne aa relações da Turquia oom a 
Sorvia são actualmeuto pouco amis-
toaaa. 

minho de ferro do Norte, aoola-
mando-o enthuaiaatioamente, sendo 
também victoriado o imperador da 
Rússia, Nicolau I I . 

Pouco dapois dn par t ida do presi-
dente, deu se a explosão de uma 
bomba de dynamito nas proximida 
des da estação, causaudo grande 
pânico* i multidão. 

A explosão não produziu victimas 
cera ostragos materiaes. 

A policia, no intuito de desoobrir 
o auator, ab r iu inquérito. 

MADRID, 18 
C a r s s x s h » fle Ç a n o v a n — 

O Conselho Superior de Guerra 
desta oapital reúne se amanhã para 
julgar a sentença do tr ibunal mili-
tar de Vergara, condemnando o 
anarcliista Angio Lillo a pena de 
moite. 

LISBOA, 18 
F a l i o c l m r . u l o — Fnlleceu hojo 

o illustre medico portuguez dr. Sou" 
za Martins. 

MONTEYIDÉO, 18 
O d n c l l n B a r r o » ü l c i a - E m 

consequoncia do ferimeniv' recebido 
no (lucilo bontem renlisado nesta 
capital, falleccu hojo o major Bar" 
ros. 

O tnneuto coronel Mrza, ú ordem 
do ministro da Guorra, vai respon" 
der u conselho do guerra. 

1 ' r o p o s t a d d e p n z - O ^ 0 Verno 
eppcra amunhã a <^ p ( . l f . l n t 1 o ft(.am. 
pamento dos f e v o i n o i o n „ T Í o s sobre 
a B da pacificação qne lhes fo-
ram submettidas polo dr. Carlos 
Berro. 

P r l s í i o d e n m 
entrada de Mor ' 

TSnoço—A' 
__ -«e-Santo. foi preso 

o soldado ~^ a t l i ias d» Silva Bento, 
que '^Sentou praça voluntariamente 
üO 39° dn infantaria da Bahia. 

As p':speit,i3 qne originaram a 
prisão foram confirmadas. 

Ao interrogatório, Mathias de-
clarou ser jagunço, ex foguista do 
Aquidaban, e quo levava no bolso 
uma bandeira vermelha para fazer 
signaes paru Canudos. 

T r i b u n a l d e C o n t a s — H o u v e 
hoje nova reunião extraordinária do 
Tribunal de Contas. 

O « r e n e r n l S a v a s r e t — E ' espe-
rsdo amanhã do Bahia o general 
Cláudio do Amoral Savaget, ex 
oomuiandanto da ti® coluinna das 
f^rça» expidicionarias nos fcertõis 
bahinnos. 

I H l I f f c n c l a p o l i c i a l — A poli 
cio deu hontetn cêrco ao barracão 
onde fuuccionou a Exposição Naeio* 
nul, prendendo 10 vagabundas, dos 
quaes 0 desertores da armado e do 
exercito. 

VTalito d a s K e g a t a s l l u m l -
n c o « r « — Fat idou-s- hoje o União 
das Kegatos Fluminenses que vem 
prestar bons serviços. 

n o m e a ç ã o p r o v á v e l — Consta 
q«o será m roendo administrador 
dos Correios do Rio Grando do Nor 
te o sr. Umbellino Fre i re de Gou-
veia Nery. 

S e n a d o — Foram approva Ias as 
propoBiçfies da Caniaro aufttoriaan-
do a abertura do credi t ) para paga-
mento dos om pregados das obras 
do porto do Recife, o ampliando 
eos offleiaes dns classes anuiixas á 
armada u rufórma comi utsoria. 

C a m b i o O caml>io hoje fechou 
u 7 Bil6. 

SANTOP 

. T l e r e a d o d e caí""1 

na l.tase de 'JSíiOÜ-

IS 
- Tondernm 

* r e v o l t a n n í n d i a - N o bom 
' bordeio ell>- lado <*w lidiubaim >e 

Iíí fr^Dcral I furam r<mii>i..ta-
uietikf lientn, i . u , furt:ne ,i;i'n 
doa revolucionários em Juliuuii, 
sendo os meamoH derrotados. 

ROMA, 18 
O p a p a L e i o X I I I - Os Jor 

naes desta oapital desmentem oa 
boatos oorrentea aobre a eofermi 
dade d s 8 . B. o Papa Leão XII I , 
aoareaeentando ser excellonto o es-
tado de saúde do bummo Ponti 

' fios. 

U s r . P e t l x JFnore—Par l Ju et | 
ta luiuú-ugada de Uuukerquo u pre-
sidente da Republica, Feliz Fanre. 

Enorme multidão agglomerava se 
m immediavõM da estação do os-

so lj.WX) saccoB, 
Os caf<5 

*wtados oom re.in- ção do pre-
ços. 

O mercado feolion frouxo. 
Entr-roiu 45.970 saeous. 
Desdo 1", f)47.87'J. 
Mídia, 30.417. 
Suliirum: ) ara o Europa, 237.422 

saooas; para os Estados-Unidos, 
74.11G; para o Rio, 350. 

Stoek, «90 034. 
Entraram : desde I o de julho 

até hoje, 1.157.142 saceas; om «rnial 
data do anno passado, 29 902; des' 
de 1", 371.054 ; stook, 360.272. 

M e r c a d o d e c a m b i o — O cam-
bio baucorio fechou a 7 7[1G, o 
particular, a 7 15|33. 

O mercado teve grande movi-
nieuto. 

A v u l s o s 
CAMPINAS, 18 

Café nntregne, em Campinas, pela 
Mogyani á Paulista, no dia 17. 
13.822 saooas. 

De 1° a 17, 260 «50. 
Existem em Campinas, sujeitos á 

baldeação, 4«6 wagons oarregados 
oom oafé. 

N o t a s p o l i o í a e s 
Benjamin Gomes Mattos, empre-

gado do E. Estevuno, est>\beleoido 
no largo dos Gnayanii '.es. n. 22, foi 
l--» • li i tem tui <• i.ihvpiir-ento IM 

li 'ii 1'ie, indo receber nm» eoo-
ÍH de .I A i r,Li. '.oi morador ii rua 
Auin-lor Uneiiu, . . f>, iste lue i -.go-
ra C(;M, u u o ondula falsa de 100$. 

Abriu se inquérito. 
• 

Com guia do dr. 1° delegado, foi 
reoolhida hontem a Santa ( 'asa a 
indigente Guilhormina Roazia. • 

A policia efieetuon hontem a pri-
são dos Cbftena David Hcliruz e 
Jack Neumann. 

P E L O N O S S O J S T A O O 

M a n t o s 
Pelo ar. Afifonso Costa, conferente 

da Alfandega no littoral, foi appre 
liendida ante-hontem uma caixa do 
cerveja nacional com rótulos extran-
geirns, procedente do Rio. 

—Deve ter havido hontem sessão 
ordinária da Cornara Muuicip.il. 

—A's 9 borua da manhõ de ou-
te-hontem, o menor Manoel Gou-
veia, do 15 annos d e edalo, foi na 
pe.Lreii-a do Jivbaqaara alcançado 
por um corro, quo o matou instan 
toneamento. 

0 infeliz tinlio toda a família em 
Portugal. 

Commentuuào o lamcntavel desas-
tre, diz o Tribuna: 

< E' preciso quo oasos do tul or-
dem sejam bem esmiuçados e quan-
do qualquer poroello de responsa-
bilidade caiba o este ou áquelle, 
ooiam sobro elle us penas do lei, 
afim do evitar que elles se reprodu 
zam, como constantemente se está 
dmiilo nesta cidade.» 

—No hospital da Bfnotlcencia 
Portnguezo existiam ante hontem 
21 enfermos. 

C n m p l n a s 
Foi o segninte o movimento esco-

lar do districto, no mez findo: es-
colas providas, 22; alumnos matri 
oulados, 4S3 do sexo masculino o 
129 do feminino; fri quentes, 393 do 
sexo masculino e -129 do f"minino; 
faltas dos alumnos, 3.982; doa pro-
fessores, «; di.iíi 1: etivos, 26. 

—Acham i o em concurso dons lo 
gares do professoras adjuntas para 
o grupo escolar, dov 'ndo reulisar BO ! 
no dia 23 os respectivo:' oxn— 
E- tão inscriptas a.i srau. ' -te*. 
P u p o da Coita c Ce' .iU. P -ulo 
toiro. .itísUno F. 5lon-

—Falle-
s-a ^ -otíii o sr. Manoel de Son-

daria, da oomjiauhia eqüestre 
Albano Pereira. 

—A Cidade d is t inguenos oom a 
transoripção dos perfis do príncipe 
d'Orléans e conde de Turim. 

A revisão do collega, tal como a 
nossa, deu o filho do duqne de 
Cliortros oomo nasoido no Havre, 
em vez de Home. 

K l b c i r i i o P r e t o 
Consta ao Jornal d OésIc qno ns 

obras da egreja matriz a constrnir-
se, segundo consta, na praça Quin-
ze de N vembro, daquella cidade, 
foram orçadas em COO:OtK)S. 

— Está enfermo o sr. José Alvos 
de Almeida Macuco. 

B r ó t a s 
Do nosso correspondente: 
«A noticia do recrutamento para 

preencher on engrossar as fileiras 
des soldados brasileiros, qno so bn 
tem em Canudos, bom que desmen 
t ida pela imprensa, tem posto do 
sobreaviso a cidade de Brótus. 

Ninguém acredita ua promessa r u 
na palavra dc governo, e oado qnal 
truta de montar guurda á sno casa o 
á sua própria pessíia, esperando o 
primeiro nignul do nlarmu. 

Tidos, s-m distiiiüção alguma, 
n patriotas o querem muito bem 

ú republico; mia nenhum quer ir 
para Canudos, e meuos docemente 
constrangido. 

Dada, porém, a hypothese de que o 
governo mandasse caçar voluntários 
aqui, nado encontraria. 

Não ha. felizmente, ociosos nem 
vagabundos em Brrttas: todos, ge-
ralmente, todos oa seus habitantes 
sã" • peroeos e bem comportados. 

1 Mirante o dia entrogam se, numa 
louvável aetividade, aos mistéres do 
sua profissão; ã noit?, gosam inveja 
velmente o aconchego do lar e da 
família. 

E ' um habito do vido que parti-
cularmente aprecio a qno encanta, 
pela simplicidndc dos costumes. 

Verdadeiro contraste dos grandes 
cidades, que detesto, e qu-i s« ti r-
nam pela licencinsidado n formiguei-
ro de muito malandro. 

Abi, sim, o governo furíí bôo ca 
çada de voluntário» para o exeroito, 
para a nrmuda e para Canuoos, vul-
go cTliermopylas>, segundo o ohrin 
ma histórico que lhe deu um 
noss-a volentes gen> raes. 

— Foram pis tas em 
duos pr fias det!-' ubei-dade as 
ções sobre P ' p»ra uverigiia-
A just i" ' - s vJS sonteiiciados. 
da-4 .<• n&o il-.cs achou cnmpli . . 

-a. o acredito que não houvesse 
. mesmo naqivllus duas praças, só 
j incuto por motivos que mais tarde 
* virão ã luz. 

O carcereiro, Ant/ nio Ferreira 
Alves, esse gemo unida, não haven-
do, entretanto, cumplicidade prova-
da na evasão dos rapazes ; apenas 
leve suspeita, o quo a ningnem pode 
coidemnar ou tornar passível de 
pena. 

Porque o para que desejava o 
commandanto da guardo a chave 
dns prisões, a qnal é uma tó para 
todos os calabouçoa? 

O oostmne d e e.rigir a chave exis-
tia, sob o pretexto de, morando o 
carcereiro distante do cadoio e pre-
cisando se de momento de» seus ser-
viço», não serem esses difflcultados 
ou tnallogrados. 

Bôa idéa ! 
- - E ' esperado até o fim do cor-

rente mez o novo juiz de direito 
desta comarca. 

Féclio essa correspondência com 
um acto de louvor pratioado pelo 
Br. corom l José Garoia Simões. . 
Esse cavalheiro, quo 6 nm apoBtolo | 

O C O M M g H C I O P B S , P A U L O 

C O M M E R C I O 

! ondrw . . . . 
Carla 
Kuaburfo . . 
lialli. . . . . 
Mabo* a Parta 
Baafank» . . 

•ubaramja, a.í$:,oo 

novo j<ilgameat}, pela proaedeneia 
das razões do juiz de direito; una-
nimem ente. 

Bragança—Appellante, o juiz, r.r-
nf/lcio; appellado, Monoel Mendes 
(menor). Deram provimento, para 
q u e o réo seja Bnbmettido a novo 
julgamento, pelo prooodonoia dai 

I rozões do juiz de direito; unanime-
me nt a. 

8. João da Boa Vista—Appelluu 
te, João Autonio Muciel; appeÜada, 
a Justiça. Deram provimeutu, paro 
annnllor o julgamonto; unanimo 
monte. 

Fmbargag 
Capita l -Emliurgonte , Domingos i«n 

Reis e sua mulher; embargado, Ce- |;1
I
,t'°1Ji*,|Porte' 

surio r . r ira de Arunjo. Rejeita 1 s»*TYork 1 . 
ram c *-mliargos ; nnauiiaemonte. | 

S. B.-nto do Sapucohy-Eiu lmr 
cantes, dr. Domingos José Nogueira 
Joguaribe e s u i mulhar ; embarga 
dos, João Rjd r igues da Silva s jnii 
mulher. Receberom os ombargo» 
oontro os votos dos srs. F. Alves e 
C. Saraiva. 

Capital—Embargante, a Compu 
nhiu Cortnme o Fabricação da Cal 
çado; embargado, Manoel Ferreira 
de Souzn Redondo. Rejeitaram os , . 
embargos ; contra o voto do sr. For- , ^ 
rciro Alves. 

I. Pulo, 19 4o iputo d« 1897. 
CÂMBIO 

TakallM iKxadaa kont«M: 
aucLu) C U I T Í S a 

* w) in 
1 5/ ia 
1JU-'. 

Uiattraa . 
1'arla. . 
1'arabtu-go 

nniTlSM BANK 
. . . . t 1/4 
. . . . 1.321 
. . . . 1.129 

LOSlMtM 
.ODilraa . . . . . . 1 S/10 
Parla 1.3:12 
Haniborgo 10 li 
Ilkia — 
I.iabOA • Porto S.M 
Ní̂ -Tork — 
i^anelaa am Portnyal . . 152 
Iluanoa-AIrta — 
UouMvMéo — 

joio sairoou A a 
; - i1r«a 1 9/10 « 
Pana — 
í:r.-ubOffO — 

) Haepaoll» . . . 
HayroatMTarqala). 

: <ü'iUTldôo . . . 
ftDaúoa-AIrfta . . 

Hubnraao,. 8SSc"o 

i aiati 
I l/H 
1.3 <0 
1.14.1 
L290 

625 
1.10U 

1 1/8 
1.314 
I.Oõk 
l.lllli 

T l/l« 
l.a'9 
1.172 
1.2'ja 

597 
512 

70.50 
7 1/11 
7 1/16 

1.858 
1.070 
UHIO 

53U 
1.0"' 

7 
1.214 
0.ÍBO 

Recebemos: 
O Arada, interessante semanário i 

critico e illustrado quo se publica í h„-
nesta capital: 

O u. 8 da Banana Fregucze* t o Âiiom&oo õ Rrittsb a 7 1/4 
nale degli imbeoilli>; «clor tabeiin do xnemâo lol a da 7 3/10 a 7 

O ultimo nume- ' c "O',1""»». íoranta o di« /ol c.maldorado 
hi-nnae, r«cnandij o marcado oatavel. 

Aa libraa fer-m Torrl!!*, a 3:i|ono . 

--ao cambial da 11035a praça abrlo 
5»V>rdo o» ba&eoa • 7 5/10 o 7 J/s; 

tung. - o da Deufsth 

São estes os candidatos dos lo-
pares de oonsul- s o chancellcros 
quo tüm de prestar examo no dia 

do oorrante, na Seorotaria dus 
Relações Exteriores : 

Bulbino Furtado do Mendonça, 
Francisco Garcia Pereira Leão, Fo-
linto Elyzio Rodrigues Vienna do 
Alircu, José domes da Silva, Artbur 
Thompson, Américo dos Soutos, dr. 
Basilio do Silva Baraúnu, Abdon 
Ferreira Caminha, Levindo Castro 
de Lofayotte, Cassio de Ávila Fari 
nha, Tito Barreto Galvão, Alfredo 
Felippini Doux, Augusto 8ar(nento 
Poreiro Brandão, Luiz Heí r iquo 
Lins do Almeida o Gast&o Graoie. 

J Tsballa foroactda pala Caaiva Syndlcal doa Conrotoraa : 
|!„nír»a 111/32 
| Pau» 1.2HJ 

naiaborju 1.603 
' Italta — 
Portugal 560 
NDra-York — 

CobarSDua, >8t0C». 
B̂ udo oa fAtromol: 
Contra bni^aelroa, 7 1/4 e 7 18/32. 
Contra a calrs reatrla, 7 1/4 o 7 18/82. 
Pártica1» , 7 11/32 a 7 7/16 

5,'82 
1.E.12 
1.045 
1.300 

565 
0.904 

Talafraatmaa raiabldoa 
•trcIc: 

F È 1 . C Q S E S f t L Õ E S 

S . J o s é 
Naquolle theotro, canta so lioje o 

Fíitwío, a soberba partitura do maes 
t ro Gounod, em 3a récita de bbpi-
gnatura, oom a seguinte distribui-
ção: 

Margarida, sra. Cumpr.gnoli; Faust, 
sr. (luiroli; Mephistopheles, rr. 
Vecchioni; Valentim, sr. Baldus- i 
ri; Siebel, sra. Surtori; Martha; sra. 
Parmiggiani; Wagner, sr. Pecci. 

Não sabemos i>or<ine, foi distri-
bnido o papel de Siebel A sr». Sor 
tori e não ú t,ro. Grasaé. 

E, o propusito, qu iu l.1 » om que 
opera estreará essa artista? 

P o l y t h c a m a 
Hontem, a preiniere do Rio-Xú le-

vou Aquelle theotro extraordinária j 
ooncorrenoia; o bilheteria. As 8 ho 
ras, jA ertovu fechado A julgar ] 
pelo snocesso que alcançou a appa » 
rutosn revisto de Moreira Sumpaio, I 
hoje aconteoerá o mosmo: portant", 
que se provino a tempo quem de-e-
jor ir osta noite ao Folytheomo. 1 

Daremos amanhã o cowpU-rèílrtu j 
do espeutuculo. 

• p o l i » 1 

Estiéa LO proximo domingo, com 
0 drama A encrava Isaura, o ' ( irnpo • 
Drumatico Familiar 8 de Acosto> I 

O espoetacnlo é em beneficio do 1 
souio sr. F. de Mattos. 

R x p o i i ç i V i d e q u a d r o - ' 
No salão nobre do Cio1 « 

cicnal, < ontinú» ab- I r t . ?na' 
dos quadros n .^/l* ae\poKÍção 
t ia t i sr» . ^lee df, distiuoti nr 
t r f 1 — Tertha Worms e dos 

de suas discípulas, 
1 .Siuda hontem foi muito visitada a 

!?el!a exposição. 
' A m u s i c a p a r a t o t o s > 

Recebemos o ultimo numero da 
qnolla interessante publicação quin-
zenol, que insero desto vez um li i-
mance para piano, composição do 
dÍKtiucto am 1 lor Ir. Ezequipl Ro 
mos Júnior. E' uni trabalho tiem 
feito e quo veiu demonstrar 09 co-
nheoimentos do quem o escreveu. 

Para nós, por ser trabalho do 
um oTialor, tem essa composição 
muito mais valor quo a do Br. Gus-
tavo Wertheinior, estampada pela 
mesmo revista, ho poucos dios, a 
qual, além de despida do idéas, não 
; ossue forma alguma. Principia por 
uma plirose usaAt banal no mão es-
querda, logo depois repetida 11a di-
reita, umas modulações muito des 
cabidas e exquisitas e, o que é 
mais, tem até erros de ortogrophia 
musical. 

Perdõe-nos o sr. Wertheimer a 
nosB» Bevoridode, mas s. s. é profes-
sor severíssimo quando aprooia tra 
ballioa de seus collegas. 

ARMUJ sendo, oontinue a ifiuira 
para todfiH a dar nos trabalhos bom 
feitos oomo o do dr. Ezequiel Ra-
moB Júnior e procure ho.stilíaar, 
por todos OB modes, os editores 
que entendom inundor o 

Bancai !o, 1 1/4. 
Particular, 7 5/11. 
Bancarlo, 7 5/16. 
Particular 7 318. 
Mercado, firma. 
Banoario, 7 8/W. 
Particular, 7 7/11. 
Bancarlo, 7 5/18 o 7 1/2. 
Paitlcnlar, 7 8/8 a 7 11/16. 
Paclia .-
Bancário, 7 1/2. 
Particular, 7 9/10. 

•a SAHToa 

Da Prafa to Coar 

io 1/2 a. 

10 a.85 

11 1/1 a. Bancário, 1 5/16. 
Particular 1 3/fi. 
Mercado, firmo. 
Aa mesmas taxis. 
Mercado, estável. 

PRAÇA 1)0 C0MMKRCI0 
lrt?actor do ntaa, ar. Bmlllo Plrard 

MURCADO T)B P4FÃ 
racabldr.a na Prata 4o Oob. talagri 

•ntrara» 1-1 071 «.uma, 
Hntbâ CA-aiu 1 -1fi 

.(lidaram B6 l5.<Mf(l, 
Treço I2Í', 0. 
Maicadu, frouxo. 

fcia. Is 

•uvas. 1) uara.' o a r̂tu caluto. 
Contam-*» Tendaa tii. base da ofivo, frma. 
Rn Paru,* u mercado de café abriu calrao á 

LOUtli.ua talião : a- 8 1/2,0 movimento eati 
lin . na ba.o do .'3H 0. 

BOI,BA 
Tiaaaac lat ,5«rtuadai renUiu.fdra da Sola,: 
o acfü.d da Comp Paulista, a 

50 acv0-s da Comp. PaaNata, a 20o«. 
15 arcOaa do Comp. 1'iiu l ta, a V61 S. 
;5 ncçõ-s ia Ci.mp. Mugy-»a a2:t-6. 
f . letras hyp do B leoao tteal a 
10 acv&ea da C. Paulista, a 200* 

"01.SA l> PAUlíü 

,.1'A 

animador da instrncçúo, offerecen | peças musicaes que nadu udean 
ao C,'ollegio S. Salvador, desta cida-, tam, que nada valem, servindo ane-
Ile, seis importantes cartH<i geogra L "s para estragur o bom gosto da 
PWoa^Kdiraes da Europa. Asia, Afri-1 <]Ufilles quo estudam essa diffloil 

LÁ 
CH, America e O loauia, e nm muj» 
pa ou quadro, também raural, para 
o Ansino do syafcema métrico. 

Sáo iuimos apreciaveiH e que mui 
to honram o illustre offertante.» 

Arte. 

» íSâto. 
j Utuí ih Cf.aa-.i», . 
- i.» «saprwitíwo • • • 
t* » a . . a 
! • . . . 
4.» 
Fi.0 RtlOfcmpaçàO V1*ducto. . . 

KêÇÒtt 
ftfiDiQ OUMMM 010 lQÚU«U 

• li . . . . . 
. Credito • â/v . 
• » tn«» " */0 » Rtbilrfto ftalo 
• Ütillo B. PM.n 
• Mtircanül Dfcim, . . . 
> Lfcnaart» . . 
• KsiDto» . . . . . 
> 1'oualrucMir. . . 
» Tnifto B Oarlo» Ut 
• » » » » 5/ Vj*, 
» In-i. Au>ptTCtM»i . . . 

< nn* P6a"«v« t»r,t 
• com «x-divMenAu. . . 

4O 1» »fnvtr« 
» • ( U • • 

Comp. li0K> \n% IQI . . . 
• •/ 40 •/• . . 

» » Int 
» * ox «llvWeodo» . 
• rfcckMÚCf. . . . . 
a fwbfli PaalUUn» . . , 
» T<0«y2uale» 
9 Lüpmit 
» Pru -̂dâlur . . . . . 
» VUvIo Piftlltt». . . . 
• Argel ]'ftall*u . . . . 
» Agá» t Lac. . . . . 
• TírOfM . . 
o kntiurotlcDi . . . 
• M«c lluitj. 
» BtupiJcoS . . 
» Um dc CcmpUin. . 
• » » B. P»nl9 . . . 
• fruatiu Pnullit» . . . 
» U«rc o Indoitrl»'.. 
» Coamcrcial PftulliU. . 
• Norte dc B. Pulo . . 

• tira» itpvíttcafimi 
• euho dc ür«diko Bcn. . . . 

» Unllo. 

Oom 

- S8Ü» 

- «0» 

— TC» 
«T» ec» 

2Do» teut 
—. 1 SMC 
116» 120» 
26» 
m« I!» 

" — UU 
— l»í. 
— 66» 

Tü» 
22.1» 
Um® 90| 
2.IS| ras» 

260$ 

M0| 220) 
ll<>» DO» 

— 214» 

—Bancodo Cndito RCJÜ dc B.Panlo, W,' divi-
dendo. * mio dc 10i por M9I0 IntcfrclUcd» 
• 2$ pclM nlo lutrcgclliMiMi. 
—OomwwiM» Coaacrelal PcuU«U, l.« itldcn 
do (provisório, relativo ao camcalic dado, a 
raalo de 1* ®/0 M anno. 
—Baaco Tnlâo de 8. Paolo, 18.» dividendo, a 
raiio deHO[«ao anno. 
—Banco de Piracicaba, 11.» dividendo, á ihIq 
de l4«/0 ao anno. oa ft^eiK) por acçlo. 

MÂLAB PARA BVR0PA 
Dia SI do agoeto, Niit 

M0VI1IBN70 MARÍTIMO 
VAPOHX'1 KSPHHADOB HO BIO 

19 Bantoc. Pêruambmco 
20 Sonthampton o eac., La P/ata. 
20 Porto» do Sul, Auguito Leal. 
22 Rio da P ra ta , Ayuiiainê. 
3 Sonthampton o ac., Danub». 
24 Rio da Pr a: a, \Üt. 

VAPOK»A A HA m a o o BIO 
19 Vlctorla o csc., Muqny. 
19 Hamburgo e CHC.. ftrnambuco 
20 Napolaa o esc., Pari to 
tO New-York, TrvJ&n Princ» 
21 Hamburgo, tiuahyba. 
21 Portos d > Sul limpava. , 
21 New-York o esc., Coleridgt 
21 Londres O esc., Kaíkoura 
22 Vlotoiia o esc, Iiapemtrim. 
22 Montevldúo e e»c., Porto Altgr» 
23 M:irselha e C8C., açm ôib®. 
23 Hantos, La P/ato , 
24 Rio da Prata, Danubt. 
27 ü o n o v a o Nápoles, VtUoria 
8H I.ondree, Minho 
28 'ienora, Colombo. 
H Rio. Eiprra-
29 Rio ^ 

. * aiaqonia 
.» New-York, A$ti 
?9 New-York, Ro$n 

VÁTORCB C.FCllDWS IM SAUTGI 
25 RAmburgo, Porto Alyrt 
25 Hamburgo, Ptlropolií 
2S Uonova. Mo 
25 Hamburgo, Parai/uatfU 
•1 Hnonos-Alres, Regina Margherita. 
5 Hamburgo, Rotano. 

Hnmburgo Hcntevidiò. 
14 U uenos-Aires, AR«o. 
10 «ÍER.ovn, S t r i o . 
1K 13uenos-Aires, Oriont. 

VAPOH¥'} A QALKLTT DO BA.NTOI 
19 ílenovao N»poles, TTRUO 
21 H»uc, Villt d$ Buino»-AHm 
25 Hamburgo, Porto Alrjt* 
25 Bordeaux, Xcioc 
25 Hamburgo- liotario 
28 Bucnos-AIrcH, Rio 
J0 Hamburgo, Ptlropolit 
1 Hamburgo e Rottordam, Pi/ropoUt. 
1 Hamburgo E Ro t t« rdcm, Paraguaiiú. 
f) Ucnovu. Jiegina JÉaryhcrita. 
H Hamburgo, I aranoguá. 

15 Gênova, ^RNO. 
TJL V M I J O C B 

0 Yittoria sahlrá do Rio de Janeiro no dia 2T, 
directamoute, para Gênova e Nápoles. Viagem 
até Gênova em 15 dias. 

NAV1QAZIONX QKNHttAT.H ITALLANA 
0 Ptruo sablrá de Santos hoje para o 

Rio. Barcellona, Gênova e Napolec. 
0 Oriont, a 19 de setembro, também para o* 

mesmos portos, levando passageiros para Mar-
selba, com transbordo cm Gênova. 

0 Rtgina Harghtrita, sahlrá de Santos a 5 dc 
setembro, para o Rio, Barcellona, Gênova e 
Nápoles, faxendu a viagem em 14 dias. 

HAMnUltU-BUDAMEaiKANISCHfi 
0 vapor Pernambuco sahirA hoje para Bahia, 

Lisbôa, Rotterlam o Hamburgo. 
I.INUA LAMPOBT & HOLT 

O paquete Coliidgt sahlrA R|0 a 21 do 
corrente, para Bahia, Pern.^ouco e New.York, 
recebendo passageiros de 0 2 .» classe. 

m a ç a d o ITALIANO 
Preços correntes doe generos mais protínrado-

no no-̂ Q mercado e no Interior: 
devido á baixa do cambio» Os preços doi 

rfeneros extrangeiros tiveram nma pequena ai-
teraçio. 
Aaeite fino de Gtenova, litro, 2$200, 
Dito em çuartola, 215$ a 220$000. 
Faraot Branca, 8'J® a 6r»ig. 
Me*™» sortldas dc Gênova, kllo, 1$000, 
Mortadella em latas dc 200 gms., 1$'.0»«. 
Queijo ParroesAo, o kllo. 4$5<hi a 5$(mk». 
Viuho Toscano, qnartula, 
Vluho meridional, quartola, 220$. 
Vinho Barbera, quartola, 250»,. 
Vinho OhlanU. caixa. 32$. 
Vcrmouüi, caixa, 0̂$ a 3>-$, 
Massa dc tomate, VIJo, 2«5(H). 
Aseitona, kllo IÇ400. 
Plgoa, kllo. 29. 
Balame do flologna. T$2T»O a1-!, 
Manteiga, kllo. 4$ a 4$50('. 

MERCADO PRANCBi 
Aaeite Plagnlol. caixa, 30$. 
Cognac Julcs Robln, 50«, 
BUcult, 4b$. 
Marle Brioard, 5.'.$. 
lne Cbampagne, 00$. 

Uarnaud, 48$. 
M.MitelgA r>M" 
P-tlt-r- f,$. 

lata, 7$200. 
îun» Jamaica, C"$. 

"ardlnhas em aselte, caixa, 35$. 
» > tomate, caixa, 34$. 

Vermoatk, »6$. 
GRNRROB P0RTUGURZBB 

Atei ir dflce, litro. 2$50H. 
AlpUto. kilo, HOU. 
Alhos. 100, a 
Batatinhas caixa, 12$. 
Ceboclas, cx.. 4l$a 
Kigo». kllo, 1$.VJ0. 
Noses. kilo, 1$000 
vinho Moaratel, calxs, 60$ 

« rctds, pipa, .V>0$ 
Uftscv libra, 1 $200, 

BKCÇÃ0 AMRRICANA 
Banha P. T. Oeorge, barri» de 18 ks-, 2-$ a B0$ 
Tonclnho americano, kllo, 2$000. 
Farinha, bamfca, "<$. 
Oleo, qnartola, 60$. 
Keroser.e, caixa, 12$ 

Chifres, centro 8Í000 
DOUTOS de hol salgados, k 500 
Crystal dc rocha, k 1$200 
Congonha, k 200 
Dooe de qnalqver qsalldade, k 1$506 
Varinha de mandioca, litro 200 
Farinha de milho litro 300 
remo ordln. k 2$ooo 
fumo bom. k 8$(>ov 

Preço médio, k T$500 
feljai, litro 400 
rolha de Mangue e easoa, k 00 
Pnbá, litro 20<5 
Gallinhas, nma 2$800 
Gomma, litro 350 > 
Matte, k. 4««0 
Matte para beneficiar, k. 200 
Mel de femo, l i tro 3. 
Milho, litro 110. 
Ossos, k. 30 
Porcos, nm 60$ 
Unha de boi. c. 4 $ 
Vassouras, c. 50$ 
Vinho, l i t ro L$T00 
QneUoe, um 1$800 
Babto , k 400 
Bolla de cidade, k I$800 
BolU de interior, k 800 
Bebo, k 70o 
Toucinho, k 1$30Q 

RaCOLWlttSfcTo DB N0TAB 
Para conhecimento do publico E n a r » «VI»-

equívocos sobre o t e rmo do ® Y 
circulaçfto. RO"— - »>rai0 de fiotas em 
Amort<- ..UAASIMOI Ô ed i ta l da C a i x a da 

< Por es ta reparticflo se fa* pnblico qno por 
Mpacko da i nn ta adminis t ra t iva dossa r«par-

tlçfto, do 30 de março nltlmo, termina em HO de 
Junho de o p raso para a snbstituiç.lo,qus 
sorá iniciada logo que seja r e g u l á d a pelos po 
dc-oa competen tes , dos bi lhetes de bancos emis-
sores, hoje a cargo do governo, TX-TI do de 
creto n . 2.4<»6 de 16 de desombro de 1806, 
abrangendo A mesma determinâ &o nSo só os 
bilhetes J á em substi tuição, como quaesquer 
outros dessa or igem, Incorrendo om desconto, 
de accordo com as dl*postç6es em vigor , os 
quo tlcarem em circclaçfto lindo o alludldo praso. 

mihilet já «m Bubitttuição — Do Banco de 
Credito Popular do Brasil, de 500$, 2< OS e 
10O$, ca r imbados sobre bi lhetes do Banco dos 
Bstados Unidos do Brasil, e de 5$ sem carim-
be, todos do b a s e metallca, de 50$, 20$ e 5 $ 
de base de apoliccu, tftmbem carimbados; 

Do Banco Kmissor do Norte, de 1<K>$, :.( $ E 
1"$ de baso de apollco», ĉ r̂im âdoe sebre r,o-
tas do Thosouro ; 

Do Banco das Kstado- Unidos do BR^U do 
50"$ e de 1<)$ de base meta l l ca , e »»7$, 50$ , 
20%> o LI>$ de base de apólices, carimbados so-
bre notas do Thesonro; 

Do Banco Kmissor da Bahia, de 100$ e de 
50$, de base de 100$, 5O,, o 2<>$, sobre notas 
do Thfttmnro; 

Do Banco Kmissor de Pernambuco, de 20»'$ 
e 1IMI$, de base metallca, carimbados sobro no-
tas do Thesonro, o do 100$ da 1» T.yrie 
tampa. 

Do Banco BmJssor do BDL, de 200$, 100$, M>$ 
E 10$, de bafce 00 apólices, carimbados pobre 
notas do T h e s o n r o ; 

Do Banco U n l i o de 8. Pan lo , de 500$, 200$, 
50$, 20$ e 1<>$ do base de apól ices ; 

Do Banco Nacional do Bras i l , de 500$ , 200$, 
30$ e 10$, de estampas própria*, 2I»M em 
ouro e Á vis ta , E 100%, todos de base meta l l ca , 
carimbados sobre notas do Thesonro, e do 100$ 
da* 1 » « 2 » séries; parte ca r imbados OELO an-
tigo Banco da Republica ; K 

Do Banco do Brasil, de 500$, 200$, 100$, 50$, 
20$ e LO$, de base metal lca ; 

Do Banco do Republica dos Kstados-Unldos 
do Brasil, de 500$, 200$, 100$ , 5o$, 30, 2 0 $ e 
10$, de base metal lca ; de 200$. 50$, 20$ e 10$, 
de base de apoliees • 

Do B - . emlssKo co aa Republica do Brasil, 
F-ovlsoría. de 600$, 200$, 1 0 0 $ , 50$, | 0 $ E L 0 $ , 
de base metal lca , e 200$, 5 0 « , 20$ e 1 0 $ , de 
bate de apólices, todos sobre bilhetes do Banco 
da Republica dos Kstados-Unldos do Brasi l 

Bilhete» cuja $ub»Mui\ Ao ota I» determina — 
Do Banco da Republica do Bras i l , emissKo ef-
fectiva, de 10$, eo$, 30$. 5 0 $ , 100$, 200$ e 
500$. 

Cs bi lhetes do base me ta l l ca levam a chan-
cella do thesonre i ro desta repartlç&C, Antonl» 
Arnaldo Vieira da Cos ta ' 

C A R T E I R A 
n ' O C O « M K H r i ( » D F S , P A | t | o 

l e í l e » » 

í la tolSiÜfi"?! B.ld.iwl» .oonaultoric "». «o Ooianwtld. ,J. Oonaniu. du 1J ia I. 

OR RR AH MO DO m i U I i . -
<ra >in-ha*i . Wf»na< ta m 

lo-m»tt—o-Cullo áenlarl 
n j j.-.; n d n d'aaar(>i » 0., I K * I U 
. upU.aot» i . um noto pr.pwadu- Obtua,*» 
• MU0.MÍ0 d. dnt . . prto » » 
lano .U koja «aüiaaldo. rr*?» ~o4i«», «"• 
«>lko garantido; da. S ia 4 da «arda. 

K. B. Tbdoa oa trabalho. ZZZ * 
«.lodo ! t .pM mu nlo o. pafari. 

R ( 4 1 < m « b I M 

Cara Ioda» aa mo f.lHoj lypHUMCat, U ;M 
§ ria»wWm O ellxlr dapuratlTO dopkw 

•Maatlro ÀITH Cantara. Kormnla do dl.tiii.tn 
oaoolictA Ot. SM-O».rs 

Bnoontra-a. toúaa m t';. "'J an'*n 
A I T H K M 

• iKSaeta-0 ir. Jmcot Miranda . o uUdta, 
Ador J. PMmi, ttm o ..o aacrlptorto no lar 
(o da fld, n. ph»ado. onda pódaa ..r proa.-
rado. daa 11) ia I bora. ba tarda. Raaldaaala 
aa da «anta «pbliçna. d». 
• « r i - o iDvoeiPo ít íph.- , onito ÍO 
A l o w i Litwl. tua ucrlptorlo . Naldurt^ 
aa ddada da irard, i praça MnnlcIpal. Acc.ltt 
eauaa elrala, eomm.rcl.M a crimina., u 
faalqaar ponto da Unha Horooabana. Incomba-
•a ^ iaiaaa. .C."*"1* » Jnrr, attandando 
úaatadoa para fóra. 

JoSodo Amaral Camargo -advoKado HXo Car-
loa. 

Jodo Bran it OkiêlM Urrmâa. Adrofado — 
Blbalrlo mto. Buk Birlo dp Aaaaonaa, t. 

10»! Campina», B«i Birio dá JtrngáT *-.!. 

O* dr,. Brastíio Machado » Alcanima Mackm-
Ao. advogado.—Ba.1d.nola, i roa Aarora a 

10. l.nr1pt*rlo i raa Dlralta, n. 15, Banao a. 
Cradlto Uaal da M. Paolo. 

Dr. d! AJtnrida . hjai lo Lvmêli ad-
Togadu.—B. Paulo, ma 15 da Norambro, i 

ÜASAS H ü C O M M È N D A Y E I S 

Ajt.nd., 9.8. P.nlo,t« Bna do OoTtdor.iM.ÍUn 
d. Janalio. 

JnUo Antnnri di íbrrm Boa Dlralta, 0. 10 
Caixa du wrr.lo, 7T. 

PUSOS.—Cua mi.ro In.tnmantal. lapmlx 
lldad. em aünaqóea a concartoi da plano, 

rgants a barmonlons tw Ubaa-j laJari II 
Proxliao ao Vlulncto) 

vJ V.orlptnrio a casa do chiaufc, n*A 1.1 do No-
.abro, o. 10. Dapotlto: largo da Co ncohUi (Braa) 
T. Paolo. 

OMhréro Mortira Campei d nompra encon-
trado ut MI Mcrlptorlo, na Bi. MarwUI 

Dwdoro, I A. 

C«a itm..—Alfaiataria. Roopaa branca, 
r » 11 d. Kotrabrn. *. 

p « M errtíra é tírrmoitiia.—Lalta, qnaljoa 
Vw,rt,!g. Craaaa a babldaa Inaa " 
Roaarlo, 1. 14 r u do 

n rpimdola mquUra * 0.—Carimbo» d. borra 
Eteba, artigo, para onganbalroa . para aaorl-
ptorloa.—Boa Direita, 10-A. 
Tfojoaria.- LOUIS KB 
Cmlaeola ralQjoarla da 

XíiSTIN. Primeiro praatlo 
aa aoncerto. da reloglo. d. alta praalalo. —10 
B*jt B. Bento. 

Motoadoi flitoi —Gamba & C., tom fcrmatem 
por atacado. ImportaçAo dlrecta de rl-

nho. generoe Italianos. Agnardent., álcool • 
aaanca Baa do Commorclo, 4" 

Secçâo l ivre 

Slf.clal1d.de 
ru. A t i , , ' - ..---„— da piiu. Ba.ld.nc1a, 

Phoephoros, Jonkoploi 
Corda, de Itnbo ccrtl* 

210$ 

lonf 

«« 
í l t 
IH 
m 
K» 

dõl 
1H 
25» 

— 400» 

100» tu» 

o-» 
12» 

1'oap. ttalboramaoKie . 
. VI a«lo Paollala 

V Bragantlna 
K. torena , , 100» 

d>» 

mi» 
•o» 

Leilão 
O nr. Oli.ivp Ltml reullai» lioi», 

í -'.<> mr" -Ji.., . rnn Cento J'rnft: . 
-'íli A iVUlt 1;mhiv|U' . nm opfcimo 
l. ilito de oioolhitlui. o noburbon mo 
VOÍH, maohina de i-nHtnr», pendnln 
puru parede, porcellunos, crystaos, 
luu{a« eto. 

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 

S E B H Á O D E H O N T E M 

J U L O A M B N T O H 
Conjlicto de jurisdirçAo 

Campiniia—Partas: OH juizes de di-
rei to da comarca du Campinas o o 
de Itat iba. Julgaram eomjietiiEto o 
juiz da eomaroa de Campinas; una-
nimemeutd. 

Tírrurnah crimn 
Capital—Recor "t loofi 'Roflri-

gn«R Botell.o; recor-1 < , ji.in No-
gitratn provimento para conliim ir a 
prnimnoia; oontra o voto do er. C. 
Murai ra. 

Itio Verde—Beoorrente, o juiz, 
cr nffián\ recorrido, ilartholomeu 
Alves Vieira LisbAa. Negaram pro-
vimento; uuaiiimumnnte. 

Appellaç^m crimes 
Hantoa- Appellante, Dolorwa Ro-

drigues; appnllada, a Justiça. Nega-
ram provimento; unanimemente. 

Nilo votou, por impedido, o ar. 
O. Riboiro. 

H. João da Bôa Via ta- Appellanto, 
João Candi.lo( (menor); oppellada, a I 
a Justiça. ' 

'Deram prorlmehto par» annnll.ir 
o j u l f o n o n t i ' nnuilmoUVctrt^ 

Plrajú—Aupeilantu, o juízo, . -- ' 
offlirio; appellado, Hilverio (tomos da 
Hilva Castro. Deram provimento, 
para que o réo seja aubmatUdo » 

MISSAS 

DIVTDBIIDOB 
Pagam presentemente dlrldendo, l 

-Banco do Commerdo a Indoxrla da B. Panlo 
í5í.ííT,'1,I",<1' * ' " l o da H5«/.ao anno, on 12»60U por acplo. 
—Banco de B. Panlu, 16.« dlrldendo, i raa to 
da 16»/. ao anno, oa T».VI0 por acçlo. 

FOLHETIM 
!) Crime ü Kdchelaille 

BUÍTAO LI.LRMA 
ira.lata, S2».U<. a «II» 
4a., kllo, 2»;,..u 

comimo iiiATtio 
Aftvuríont.. com CMCO, IWt a 2I«'»'»>U. 
Caclnba do O', S50» 
Arroa de Ignape, <I2»IKK>. 
Banha Alta», lata. 0. 
Carn. saro», km., IA.HU 
"JR.g1ca. litros, 
Cebolas, cento, I0|(I.K.. 
ireUAo mnlaUnbo, 101. litros. -.«» a 44» 
/amo scperlor, kllo, 8V a l i ". 
1'trinha «.pedal, II»' litros, 16»U»0 » ITt .«« 
P*rlnka da mllbo, litro. 2<'Hrs. 
r.nlilnbas, nma, 3»0.n a :<».Vu. 
UHV. alijaelre, :,» a 00. 
Hatte, litro, 'i<«< ra. 
Oro., dn.la, l»4i«i. 
P e r . cm, 
qoel)o>, nm. 2»AU>, 
Tondnho. kllo. 1(400. 
Batata doce, «IQN.lre, L»I««I. 
Plnbio, alqueire. T»000. 
Carn .DE poroo, kllo, 1«600 . 
Cama f a rde , Mio, « I» a 1(11"., 

PAUTA BBUANA1, 
Dos preços oorrentea dot geiiofba do mercado 

para pagamento dos direitos de exportaçlo-
na Bacenedorla de Bendae da Bantoa. 
Anardente, litro, soo 
Algodio EM rama , Urra de d i re i to . , k. 4S0 
AlgodJo tecido. Urra da dlraltoe. k L | M I 
»rroa pilado, litro, « R 
AN.» «a. e a a . s litro, 1,0 
Batatas, K 
Borracha loa, K 1(000 
Café bom, k 020 
Borracha entroflua. K I»OOO 
Borracha sernamby, k 1(000 
Canglca, l i tro 620 
Chá, k . 4 ( 6 
Cara da t e r r a , k L»W« 
nrlna animal, k 2(000 
COITO, k EU. 
Oonro. boi MMO>, k SOO 

O doutor approximára ao da eaoa-
; D » , e , 

r v ro O^foaío. —Halleo—Bx-Profes.or 
—' tdrre d» P.cnldade do Blo. Rttndon aa Pa 
rl, a vienna, eapedalmenta moléstia. Intarn.s 
sypblutlcaa, renovas, da palie, oarldoa, gar 
ganta a carta. Consultas daa R ia 9 da manhi 
de 12 1» l e de 5 is 1 d» tarda. Largo da Bi 
n II a. Panlo. Becadoa á ma 1 da Abril. 12, 
Qs *rs riitra d. Canalio t Imit /•sr*. HarrMo—Kna de B Bento í», eon-
•alta. d. I aa 2 da tarda. BMldantlas dr A 
íl.lra, ma Tplranga, H, a dr. L. P. Barreto 
«..meda do Triantpho. 40 

Dat , 
Ttrinio «r.addo, Bnihtll^Ttaanrfnartas 

»t»ro . opwa^lM.-B*.: Bna Salrlo Ho», 
oo. Il-H, r.qolna da rna Barlo d. Ignana; Con». 
-a. 1» d. ífoTfntbro. 2«, da I i . • 

D 5 a 
0. Htrmm dl hBo.—Medico—«pMlai'. 

dadaa ssc estua a.ntM. . narroaae—tol. 
4.n»l», nada Vlctorla, II: Rs«rfftorli>, m. Dl-
relt», 86, alto» do Banco Franga». 

Odr. i. dl CaHro- —Rspeel.ll.ta • • 
asolastlaa sypklutfcas. da garganta, na-

na. onrtilo. o Ungna. Cua a ot.ua, a.ppnra-
•üas chronlcaa doa on,;dos a ale. Consulta» dr 
I M I. BnaJo Palarlo. I. 

Clinica medico- clrt"(,:-.« d Ir. Manoel Par.» 
B.peclalisu, . com 1 sg. o.M.ta de molw-

tia. do cora;to, estomagi e pulmOes. (t-n.nlto-
rio: hadelra d. B. Joio, !». da» 10 i 1 Dora 
ia tarda. 

Odr. Oarloi di 
roa í a 8. Bento, n 12 .o>nsnlláa,"í»T ia I 

r.-.wAi-afl.,,.- rousnltorfo. 
_ n 12 iconmltia, í 
Saa'5cncla, alameda B. Mm .lis, o. II 

EWHallitn Uaílamo Tw. Y. O. lluchl, cor. 
longa prlflir. m Parta rnm aulstent. dr 

«ofsMor Bonalt, par. ilola-.̂ aa da garganl. 
iar1» a onrldo, T.norM. . Tlw> nftení» Kv. 
I.arla . ,on..llorlo: ladeira de II leio I, 0». 

Da S H ^ Z " "«'•"«•"•-Baefdeael», largo da Wbwdidfc 87: Cxuaaltorlo ma li da Ho-'««hro. 26, ao ...m-aia, •jaiaptoM, «ol. 
Dn - J ^ T * ^ ^'«--«ÕÍMti» dos olho, 

OmUtU d. Bra.0un.la Port»gnMa da. , 
sapltal, .a-luterno d. clinica doa olho. da fa-
lsidade de Medicina do Blo d.Janalro. Coo.nl-
orlo: ladeira d. ». Joio, II, d. 1 ia 4 d. ta 

D e a t l f t M 

Dr. ffmmaom.—Dantlata norU-aai»lc»ao, 
4loo operador. Bna do Boaarlo, 1». 

dentaduras o dantes a pirot, ma FlorUno Peixoto, 69, antiga Direita. 

/ w. Coachmann & Filhos 
DENTISTAS 

U o ti S, froaciieo a. S—B. PAULO 

A »r««4w.-DantUta pala Rscola medi 

e nor.mbro, 51. 

X a v i e r 
POB 

d r Alun l ^ p i n 
PBIMBIBa PABTB 

ASSASSINIO 

X L 
B s r o n e z a d e H o n r a Q u e i r ó s 

j Os illhoa, gfnroa, noras u nrtoa . 
«In finada R a r o a n a d e H o u i a j 
*i>i." I r o z convi.V.m ..o» parente* e | 
p.iMHoan du sua ai.nzado para ussiati 
r«m á mínsa do 7" dia, tine será 
celebrada nu egreja da Ordem H> de 
Hdo Francisco, no dia 20 do corron-
te, sexta feira, ún H l(ü horas da ma 
ulift. A todos protestam o mais ain 
coro reoonheeimento, peles nltimoa 
obséquios oaridoaamonte prostadoa 
A mesma finada. a—1 

oomo ninguém lhe appare-
cesso, apeou se, foi elle mesmo levar 

4 ° 1
0 0 l i e i r a 6 v í , l t o n - ' " ...iiava liara a «Or az., 

bindo at<S o patamar que dava para lada das fnoes da cSndessa e J f n r 
a porta pnnoipal, penetrou na sala - l o "" < """ i B ü,"°<-

Strény nSo se anjmAr» a interro-
gai o mas perguutuva a si mesmo; 

-Vi r -me-á daqui algrnn perigo -
O doutor olhava para a oôr 

Correi» do O dr. Josá Afaria 
"«Devidos, auo eapoaa 

M e filhos oonvidam, snmmamen-
te peaalisa.los pelo falleoünen-

to do seu (tiinhu.lo e ti,, dr. ,Toüs Al 
dreto de Qaeroz Carreira, sens paren-
tos o amjgtís para ti mi,.™, q „ 0 m a n 
dam fclobrtir por . fia «l,r.u qaiatiB (, , 
ru, l.Jjlo i-orietilo r,ir4,sf,|j,„„ ^ 
aeu falleoimeuto, 8 horas ,1a u.a-
n h í na ogroja da Há, oonfessando ae 
gratos por este aoto de religi&o 3—2 

4 auctorldade civil de Bochetaille 
O bardo de fltr^ny chegaria a ex . 

trema exaltaçfio e talvez & loucura " z v ' " t a n 5 ° lhe deixava a mo 
ee .ilffitmun panoadns dmlas na por' B t , r d " v i l l a «íoerca do qne so havia 
ta do quarto o n»o oliiimaseem á A ' 
realidade o obrigassem a correr pa 
ra v i r quem er». 

ou vaatibulo da ontrad». seguiu f , C a s " ' " e ^ u e " ' i n U m a m e n ^ ê 

" n 3 ' o r t u ° m
d a U u ^ T . r ^ ° n ! a i g õ m ê a m T " " ^ ' ^ ^ ^ 

Quando ae abrin diante delle a 1 E, opprimido por eata idéa affii 
porta do quarto mortuario floou °t'v«, virou se para (Jontran de Strrt 
assombrado. O que ae lhe apreaon-! ny, pronunoiando oom verdadeira 

amargura 

A noite n&o estava muito adean-
tada, e o doutor pelas suas muitas 
visitas n&o puder» chegar maia oe 
do ao oastello. Era elle quem inter 
rompia Aquella hora Oontran de 
Htrény no aeu monologo febril e ou 
jau conaeqnenciaa mal ao podiam 
prever. 

XLI 
§ segundo crime de igontran 

de <$treny 

O dr. Luiz Perrin i g n o r a v a tudo 
o qno se havln passado 

'lodo», nu orlados renuido» na «o I 
vlrlia nr tri íravmn-íe » nonliunados 
ooiumentarios a reapeito do» »oon 
U. oi meu toa extr»ordln»rio», que t&o gum tempo oa sua attent» • ai l .u 
de inbito se realiaarwn no uaatello.' cioaa eontempluçfto. Gostarão DO 

Finou se a infeliz I 
passado. A fôrma de nST"ooVpólm" \ , " A i de mim I murmurou Qon-
movei am cima ,1o leito, as grandes P é d e « a n e K r u 

velas lie c£ra Hyiaetrio»mmte oollo , «dade. 
ondas dum e doutro la.lo, respon ! - V i s i t e i hoja de manhi, a ar», 
diam a qualquer pergunte que elle «ondossa, continuou o doutor, « 
quizesae fazer. I nada me fizera prever a approxuna-
* . , , . , ç.to da tuo fnnosto resultado. Polo 

Abeirou-ae do leito asm , « E r á r i o , . doente sentia s o a m -
ciar palavra, ajoelhou e orou por , m t c U | » p r M e n U v a „ ullivimla e eu 
alguns inatantea. , p r u K n o a t i o u r a oom boa» fnndum.... 

Mo semblante do doutor p o d i a , . -•• • • 
ler ae a profnnda 3Ar que lhe ía n» »lm». Levantara-ae meditativo e on 
xugara as lagrima». 

O doutor n&o er» fervoroao oliria-
t&o, mas ha oircamateneia» solem 
nea na vida de um homem 
qui.es — 

toa que elj» teria muito» diaa de 
vi.la, A morte qnaai repentina, p e r 
aasim dizer, confunde » mini.» ra-
ifto e perturba me a» idrias 
msxliciu» n l o á .ciência, ou Ou a 
• — — — w a s f , VU BtiQOl) 
deu, em aegnida á minh» reUr»da 
algnma eousa i- i t r inr^i , , , , .» ' .aa o sentimento r e l ig i 0 , o~doSr i p r e T p L u T n r o ^ ^ ' ? ^ , * q U 9 

" - « ^ - P P - r a o e m ' dandodhe nm^t ^ u t ' t Z T ' 
'.J .-.'..ptiaeiuno OO de U11I „.,!,.» . I IMJ I J ' 0 m 

llarao, que p„r v„ül°,ra |.» « I í / l l J , ™ 
Lm» Perrin pormuneeera .1.1 i f - Z L Z ' l ' . " í " 1 " ' 

j.or voiitnra liam. 
u Perrui p«rmaneoora p i , .1-1 ma » l g u « M expÜe^ôLa 
tempo n » s u a a t t en t . . »il. u-1 ultimo^ T o ^ K l t ^ d ° ' 

O doutor olh»v« par» Oontrnn 
' ' • • • • • 

T a r a h a l i ú 
A V I S O 

O abaixo sesignado declara AO 
commercio desta |'fagi, B- l'aulu o 
Hantog que comprou ao ar". JHAUIAT» 
Cordillo O aeu estabelecimento coiü-
murcial, assumindo todo activo E 
pneaivo, e pedo N quem se jülgar 
credor que, no praso do oinoo DIAA 
desta .lulu, apreoente seu» oredit.ua 
afim de serem promptamente pa-
gos. 

Tambahú, 14 de agoato d a 1897 
J O B Í P L S T O B I 

Concordo. 
8 — 3 N I C O L A U C O B D I I X O 

UAR d 'olhos 

Vejam um vidro do eollyrioan ti-
opthalmioo de Mendes. Uso : deitar 
noa olhos 8 gottus 4 vezes por dia. 
Be a enfermidade resistir 2 dias a 
este tratamonto, deve tomar-se n m 
laxante. Dieta : OA alimento dovum 
sor brandos, evitar o sol e o calor do 
fogo. Leia o direotorio que acom-
panha o vidro, assignudo Luix Carlos. 

DepoaitarioB J Lebre, IrmiVo & Mel-
lo, que ' também S&o depositários da 
prodigiosa Injeoçko de Mendea, para 
completa cura d» gouorrhé» ou oor-
rimento antigo, que ae julgam incu-
ráveis, siga o direotorio. — O licor 
•nti-paoríoo, t i o proonrado ha 16 an-
noa, é poia depurativo, só vegetal o 
quo n io contém o mercúrio e outroa 
mineraoa que tanto estragam o e s -
tômago, o fígado o r ins dos doen-
tes . Orande deposito ua casa L K U K E 
I n w . V . & M B M . O . 0 — « . . . 

AA m n l h e r e a 
A sra. Maria Amalia, soffrendo 

muita de flores brancas, sem achai 
allivio oom diversos tratamentos, 
ourou so radicalmente eom as pila-
las de Taynyá, M. Morato. 

—Gortrudos da Conceição, de 
Campinas, t inha acoeaaoa de lou-
cura, pela lalta de menatruaçto 
(anspens&o), e gosa hoje perfeita 
saúde, por usar algum tempo aa pi-
lulaa do TayuyA, M. Morato, prepa-
radas por D. Carlos. 

—I.ydia Martins de Oliveira, da 
Tietá, softria de desarranjos no 
ventre, sentindo uma dnreza como 
uma bola, que mudava de logar e, 
tomando as pilulas de Tayuyá, 
M. Morato, sarou e voltou o appe-
tite, tendo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, de 8. Panlo, 
usou daa pilulas de T a y u y i , M . Mo-
rato, e ourou-se de desarranjos in-
testinaes, oom dort.I no qnadril, suf-
fooaçio e ancias de vomito» que a 
traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). ... 
Vendem-se em S. Paulo: Baruel A O. 

S, Un» Marechal Deodoro, 2 

C / M U A B A A A H -
nas to—es 

oom vista firme e perserutadora, O 
qne este procurava sustentar, pela 
au» parte, aem abaixar oa olhos. 
Respondeu ao medico eom uma 
pergunta, reamnida noa seguintes 
termos: 

—Nano» suspeitou, doutor, de que 
a doença da oondeasa n io era na-
tural? 

Oontran d » Htrény evitara assim 
d»r oxplicações e habilitava-se a 
conhecer aa intenções do aeu inter-
locutor. 

O segninte dialogo travado entra 
o medioo e o bar&o, no quarto mor-
tuario, dquella hora da noite, mos-
tra eom toda a clareza » reserva 
dum E A deaoonllunça do outro. 

O dontor, ao ouvir similhante 
purgante da ( p a r t e de Oontran, 
apressou se om responder 

—Tinha mais qne suapeites de qna 
a doença d» ara. condeaa» NLN ER» 
natural . condêssa n i o era 

—Que me diz, sr. doutor? obaer-
von Oontran do Htrény, cuja iuquie-
taçio começava a manifestar se, des-
confiava que... 

—Que • condensa eatav» envene-
nada v... interrompeu o medioo, oer-
tamente. 

— E n io me svlaon, meu D»ua I 
—De que aerviria iaao T Esforça-

va aie para luotar oontra o envene-
namento, E por momento» tive 
louca esperei.Qu IL» quu U /aiuna 
tentativa seria uoroada de bom re-
sultado. 

Enganei-ma, infelizmente. 



Ü ü 
O e Õ M l & E R C I O D E S . P A U L O 

U A S A E S P E C I A L - - ^ c a m e n , e importadora; 
n a ç ã o ttkerozene*1 F O G & E S e f o g a r a i r - a a a g a z j k e r o z e n e , ca rvão , l e n h a ou ooke . F e r r a g d e c o z i n h a . O s n o s s o s p reços sâo s e m oonoor renc ia , e p a i a g r a n d e s q u a n t i d a d e s t em d e s c o n t o s e spec i ae s . 

Abreu Teixeira & C. 

t o d o s o s acoessor ios p a r a i l l u m i -
n s d ive r sas e a r t i g o s 

( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 3 » 5 0 — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 
S a t c f e d U d * C o o p e r a t i v a 

b r a s i l e i r a 
f revine-ae aos aooioa denta sooie 

dade a nâo p a g u e m aa prestações 
das anas aBsignaturas, em vista do 
tribófo qne en vi faeer sabbado pau 
nado, no grupo 3, que deti a sorte 
em numero 70, que pertehoia a Ma 
Ha F. Vieira o ehtregarani o ob 
íec^tí tt tim tal Nobro, dono do 
lüstanranto Barba Azul, situado 
ma Benjamin Constant. como don" 
do objecto; e par» mais eselareoi 
mentos, proourem-me na Alameda 
Bar&o de LiPieir®, n . 180, ex-soeio 
da dita sociedade. 
8—3 Joa* EoDnmtTES AKFONSO 

S o c i e d a d e C o o p e r a t i v a 
1 ' r a s l l e l r a 

Avisamos aos socioa da Socieda-
d« Cooperativa Brasileira a fira. d 
Maria P. da Bilva. dona do titulo 
n. 70 do grupo 3, 6 a sonhora do 
sr. José Augusto Nobre. A soeieda 
de tem sempre cumprido com os 
sens deveres o obrigaçõos. 

Quanto ao indivíduo quo possuin 
o titulo 88 do grupo 3, e quo foi 
expluse da bociedade, o nosso ad 
vogado procederá contra ello quan 
fo 46 calumunias puo lem dirigido í 
eata sooiedadn, 

Boeiedado Cooperativa Brasileira 
, B H A W & C O M P . 

B. Paulo, 17 agosto de 1897. 2—2 

~ 0 CÃMBÀIIA E AN 
GIGO na coqueluche U T U E 

A r a r a q n a r a 
AO COMMEBCtO 

M. Bittencourt partioipa ao com 
meroio do Rio de Janeiro, 8. Paulo, 
BantOH e Campinas a a todas as 
pragas onde tem tido transaoções 
oommerciaes que, do dia 10 do cor-
rente, pagará em seu escriptorio, A 
ma 2, n. 25, do meio dia ás 3 horas* 
da tarde, a 1" e 2 a prestações de 
•na proposta açoita e homologada 
pelo meretisBimo juiz do oommer 
cio, em 15 do maio do corrente 
inno. 

Estes pagamentos B"-"nQ f n i t o 8 & 
boeca d o o o f r , o m a ^ q t l 0 l h c t e . 
~ T apresentado o competente 

e & viBta dos respectivos cré-
ditos. 

Araraqn3.ru, 11 de agosto de 1807 
3 — 3 M . B I T T E N C O U R T 

Em oonversaçSo com uma amiga 
a qnem muito aprecio, disso-lhe que 
desde algumtempo onn tia onfraquo 
cimento nas pernas, prostração no 
corpo e fastio, sem, entretanto, me 
achar doente. A isso respondeu me: 
iMinlia amiga, quem sabe se 6 ane 
mia' E'B piililda e é possível quo tu-
do isso provenha da falta de sangue 
Paco te esta advertencia, porque, ha 
ieis meies passados, encontrava me 
em idênticas condições, o aconselha 
tam-me as <Pilnlas ferruginosas, do 
dr.HeinEelmann», asquaesmederam 
o resultado qne vès.» E, ao flxala, 
comecei a certificar me da côr rosa 
da da amiga, assim como do brilho 
dos seus olhos e do seu bom hu-
mor. 

De tudo isso, confesso ter tido in 

Iveja, e ao Bahir dalli, entrei na pri 
meira pharmaoia e oomprei ura vidro 
das n fe idas «Pilulas ferruginosas 
do dr. Heinzolmann». 

DeBde então tenho sempre á mesa 

Ium vidrinho oontendo o preparado 
elficaz até para recobrar a mocida 
de, pois, francamente, até mais jo 
xem me sinto. 

AN-NA M A U T T N S . 
Firma reoonhecida. 
Depositários : Lebre, Irmfi o & 

| Mello. _ 
OB h o m e n s 

0 sr. Josá de Oliveira MarqueB, 

Ido Rio de Janeiro, ourou se de gra 
ve soffrimento do flgado, usando 
das Filulas de Tayuyá, M. Mora 
to. 

-Lúcio Rodrigues do Assis, de 
B. Paulo, ora victima, ha muito tem 
po, de pertinaz dyspepsia, sarou 
completamente, com o uso das Pilu 
Ias de Tayuyá, M. Morato. 

—Carlos Bchimidt, de Macahé, 
UÍOU as Pílulas de Tayuyá, M. Mo-
rato, e ourou-se |perfeitamente de 
fortes hemorrhoidas de que Boflria 
ha tempo. 

—Armando Bueno, do Santos, to 
nou das Pílulas do Tayuyá, M. Mo-
ita, e com ellas curou completa 
nonte a enxaqueca de mais de cin-

cs annos. (Firma reconhecida). 
Deposito em B. Paulo: B A B U E I , & C. 

2 Rua Merachal Deodoro, 2 

P e i t o r a l «e Cambará 
A . D E S O U Z A B I I - V E I B A & C . , á 

na do Commercio, n°. 6, têm á von 
da este grande remedio de Souza 
Boares, sem rival na oura das tos 
ÔB simples, bronchiticas, laryngeas, 
LBthmatioas, coqueluches e pulmn 

(6a>, eab. e dom.) 

sâoí. Veatre-Plí UXATIYA VICHT (Dr íonllíono 

Levo ao oonheeimento do publi-
1 em geral que Boffri durante lon-

go tempo do eatomago, produzindo-
ne dfires de cabeça, que me faziam 

ardar o leito, impedindo meus 
Ifazerea; meu escriptorio oonserva-

pa-se sempre feehadc e.ooseguinte 
nente, prejudicados os meus ne 
ooios. Levava uma vida deaespera-
i o sem esperança, por haver re-

orrido aos melhores médicos sem 
«bar lenitivo para os meus soffri-
nentos, quando, por indicação, com-

prei um frasco daB maravilhosas 
pilulaa anti-dyspeptlcas do dr. llein-
lelmann, o com o uso deste podero 

remedio, consegui reouperar mi-
ha saúde. 
Faço esta declaração, possuído 
i maior aatisfacçfto e com o pro 

osito do demonstrar aos que sof 

[tem o meio faoüe simples de reoo 
ir&rem a saúde, que é a maior for-
ma da vida. 

Firmado—ERNEsio W I L U Í M » 
Deposito das pilulas do dr. Hein-

Lebre, Irmão á Mello. 

S E R I B E R I E " P A R A L Y S I A S 

0 opodeldoo verde, S i lva Li-
da, de betre, g e n g i b r e , n o z - v o -
nica e euca lypto . 

D E P O S I T Á R I O S (B) 

B a r U e l & C . 
. K D A M A R E C H A L D E O D O R O 

R n e r a assim 
n u o ti (.' I I IT E A a u I) A 

| 0 » r . Alfredo H. Vieira de Mello-
rua Visconde 

1 ontou 

Doenças do eatomago 

Cidadão» Rebello & Oranjo — 
Scientiflco-lheB que, usando do Seu 
<Elixir estomaehleo de Camomilia>, 
logo nAs primeiras doses, senti faci-
lidade na digestão e cessarem as 
dores de cabeça. Bwpponho quo es 
te remedio ó, entre os similares, o 
melhor remedio o por isso digno do 
ser bem conheoido, 

Do vós amigo e obrigado, 
VlEIBA JuNIOB 

Capivary, 8 de abril de 18f»7. 
E x p l i c a ç ã o n e c e s s a r l a 

M A B U A DE KAIIBICA 
Tivemos do sustentar no fôro des 

ta capital uma acção, provocada 
por d. Emilia Ilollandn, vinvu do 
pliarmaceutico Eugênio M. de Hol 
landa, a respeito da supposta imi 
taçilo e falsificação do registro da 
marca de produetos do «na casa. 

Be bem que conhecedores das 
fórmulas dofl preparados do phar 
maceutico Hollanda, qna as não 
deixou por esoripto a pessoa algu-
ma, o aeus únicos successores no 
Piauhy, confeccionamos os nossos 
prodnctos sob nossa uniea respon-
labitidado. 

Conseios dos nosnos direitos, doi-
xamoa o processo correr á revelia o, 
finalmente, foínoson vencodores por 
sentença do Meritissimo Supremo 
Tribunal Federal, que abaixo trsms 
crovemos. 

Capital Foderal, 8 do fevereiro 
de 1897. 

C O L I . E O T A . D A F O N S E C A 

O P e i t o r a l d e c a m b a r á 
Vende se em toda» as pharmacias 

e drogarias. 
Cuidado com as imitações e fal 

sificações I O verdadeiro traz no 
rotulo que oircula a rfllha o gargalo 
de cada fiasco a firma do auetor, J 
Alvares de S. Soares, e sua marca 
industrial. (6." dom.) 

c t ? e ü 

U S A E 

u I I ' " " u v W V . . V 
de Muraxiguupfi' 

O Aloatrfkq « J» 

N. 212—Vistos, expostos o disou 
tidos estes autos do appellação ei-
vei, entre partes, appellantes Col 
lect/la Fonsoca fc Cocjp. e appellada 
Emilia Ferreira de Hollanda, inter-
posta na acção intentada, poranto o 
jniz seccional do Districto Federal, 
para a annnllição da marca do U 
brioa registrada dos prodnctos phar-
macouticos de Colleot Antônio dr. 
Fonseoa, sócio da firma eommcrcial 
dos appe l t ; - t 8 S , aeeordam dar pro 
.iraento á. appe'l»o5o para annullar 
todo o processo, pela incompetên-
cia do jaizo em que tíorteu, não 
ibs tante o disposto no art. 12 da 
lei n. 221, de 20 de novembro de 
1894, attentos OH seguintes funda 
mentos: Instituindo o poder jndi 
oiario da União como um doa or-
gams da Boberania nacional, não o 
investiu, a Constituição da Repnbli 
oa, da plenitude das fnncções judi-
oiaes, senão, unicamente, das que, 
pela natureza do caso ou pela qua 
lidade das pes^OBs, se prendem a 
interesses federaes e aão, explicita 
mente, mencionadas ou, implicita-
mente, so couttem no texto oonsti 
tuoional. 

TodaB aa mais, sem exoeptuar as 
uonoernentes á appHoatão das leis 
'ivis, oommerc'.a68 o criminaes da 
Republica, foram deixadas A magis 
tratura local dos Estados federados 
vedando se a cada uma das duas 
justiças, parallelamentn coe!iistentes 
a interferencia na esphera jurisdi-
nionnl da nutra. (Constituição art». 
15, 34 ns. 22 e 2fi, 55, 59, 00, 61, 62, 
63 e 6", n. 2). As questões de marcas 
le fabrica», nem por Rua natureza, 
nem por elausnla explicita ou impli 
oita da Constituição, entram na 
oompetencia judiciaria federal; per-
tencem, portanto, d jurisdicção com-
raum da justiça local, jurisdicção 
que não pó lo ser cerceada por acto 
do Congresso Federal, como o foz c 
art. 12, da lei n. 921, de 20 de nu 
vembro de 1894, com manifesta in-
fracção das disposições oonstitucio-
naes acima citadas. Assim julgando, 
oondomnam nas enstas a appellada 
Supremo Tribnnal Federal, 6 de 
fevereiro de 1897.—Ar/nino e Caítrn, 
presidente.—Figueiredo Júnior.—Jotlo 
Pedro.—Ribeiro de Almeida.—Pinda-
lúba de Mattos.—Bernardino Ferreira. 

II. do Eipiriln Santo. 

A d o ) (Vi O r s l P a r e n N t 
8ERR\ AZUL 

A carta ergento, quo disseste me 
haver mandado, não recebi, extra 
viou se. 

l ia tempos mo escreveste quo não 
vinhas, por falta do recursos; do 
pria que já havias arranjado e... 
até maroaste o dia em quedeverias 
chegar aqui. Se, com effeito, é por 
faltar te recursos, escreve-me, que 
arranjarei algum dinhoiro com uma 
familia que muito mo protege e 
dispõi de recursos, e mandar t'o-ei 
por teu filho,onde determinares Mas 
o que me parece quo to falta é c 
bõa vontado. Não exijo e nâo espe 
ro que te regeneres; sõ quero qne 
venhas dar collocação aos teus li 
lhos mais vtlhos, e visitares tua fi 
lhinha que tanto anceia por te ver 
e porque jnlgo que estes teus fillws 
mereoem tanto ou mais teus uffectos 
e desvelos. 

A L E X A N D R I N A 

A o c o m m e r c i o 
A. de Souza Silveira & C., dro 

guistas importadores, estabelociloc 
á rua do Commercio, n, 6, desta ca 
pitai, pedem a tndai ns pessoas qu" 
so jnlgarem sens orédoreB, embor 1 

por oontas a vencer, se sirvam apre 
sentar suas contas até o dia 31 do 
corrente mez 

Fazem o presente pedido, por te-
rem apparccido algumas oontas de 
artigos comprados em seu nome, 
nem nua anotorisação, o que não fo 
ram para sen estabelecimento. 

S. Paulo, 18 de agosto de 1897. 
A . DE S O U Z A B I I . V E I R A & C . 

A o c o m m e r c i o 
Antonio de Souza Silveira, nada 

devendo a esta praça on á do Rio 
de Janeiro, por qualqner titulo, pe 
de ás pessoas qne se julgarem sens 
orédores, por oompras ou dividas 
que abusivamente fizessem em seu 
nome, apresentarem snas oontas até 
o dia 31 do corrente, á rua do Com 
mercio, n. 6, afim de serem pagas, 
sendo legaes. 

H. Paulo, 18 de agosto de 1897. 
6 — 1 A N T O N I O D E S O U Z A S I L V E I R A 

Ao Commercio 
T e n d o c e a a a d o « a m o t i v o u 

d e i n t e r e a a e c o m m r r c l a l q u e 
o r i g i n a r a m a c r e » ç á n t e m -
p e r a r i a d a a r m a • « a b r a l A 
C o m p >, o a a b a i x o a a a l r n a d o » 
q n e f u r a m a e u a a o c l o a c o m -
p e t e n t e s , e o n a l d e r a m - n a d i s -
s o l v i d a e *e J u l g a m e i e a e r » -
d o a d e t o d a » a a o b r i g a f A t » 
a o c l a e H d e n a t n r e c a m e r e a n 
t u . 

• T o d a v i a , a e a l g u é m s e J u l -
g a r c o m d i r e i t a a q u a l q u e r 
r e c l a m a ç ã o , q u e i r a a p r e s e u 
t a l - a a o I.° a l k n a t a r l o : s e n s » 
e l l a J u s t a , s e r á p i s m p l s m n -
t e a t t e n d l d a . 

B. Paulo, 18 de «go«to de 1897 
J . L I I T I C A H H A L 

8—1 M- A. DA Coar A A I / I 

O CAMBARi. E AN-
GICO nas bronohiteR 

U ü i . 
Bernardo de Magalhães j 

Antigo Interno,por concurso, d a clinica i 
I 1 medica 'lo prof . Torres Homoni; ex-cbe- ( 
I fe d a clinica medica d a Polycltnlca tto ' 

ral do Rio d e Janeiro: medico d e mu* < 
Meütiaa In te rnas da Poiyci lalca de B. I 
( PAQÍO etc. < 

EEsiDENfuA: rua dos üuaya- 1 

Inazes, 132. 
O O N S U L T O R I O : rua Direita, 8 i 

|{de 1 ás 3 horas). 30-lõ J 

% 
A o c o m m e r c i o 

A. do Sonzu Silveira & C., dro 
guisfas oatabe'.eoidoH n'esta oidade, 4 
rna do Comercio n. 6, declaram para 
todos os effoitos legaeB quo, por 
oommum aooordo, rotirou-so da so 
oiedade o socio José Maria da Cos 
ti» pago o satisfeito de seu capital 
e lucros, conforme o competente dis-
tracto firmado n esta ilata.continuan 
do a mesma firma com os demais 
sócios. 

B.Paulo, 13 de agosto de 1897 
A . D E S O U Z A S H - V E I R A & C . 

5 — Õ J O S É M A R I A DA C O S T A 

OIÍESTIAB D E OUVIDOS. 
GARGANTA, NARIZ, LIN 
GTJA E STPHILITICAS. Es 
pecialista, dr. L . de Souza 
Castro, com pratica nos hos-

pitaos do Paris, Vienna e Italia. 
Cura a ozena, suppurações ohronioas 
dos ouvidos etc. Acceita ohamados 
para o interior desto Estado. Con-
snltas de 1 ás 3. ConBultorio, rua 
do Palacio, 3 (entro o largo doJPa-
iaoio e a rua 15 de Novembro. 30-27 

Milagre 
O sr. Antonio de Simas Muniz, 

rua Larga de S. Joaquim, n. 133, 
escarrava sangno o pús com máu 
cheiro, eé dormia muito ponoo, 
sentado, por falta do ar; tossia ex-
traordinariamente o vomitava, ten-
do febre e falta do appetite. 

A 20 de setembro de 1894, reco 
lheu se ao hospital de N. B. do Sno 
corro, on medicou o desenganaram, 
dizendo que elle não tinhu mais 
pulmões 

Pois bem: o sr. Antonio Muniz 
está completamente curado « go^do. 
com o ía rope ao Alcitrão o .lataby, 
do pharm.iaoutico Ilonorio do Pra-
do. 

pu onar n laringra e do todas as moléstia» da arvore respiratória la 
rynge, traohéa, brouohios e pnlmõos--pelo m a ú efOnaz o racional tiata-
mento, quo desdo a mai» remota antigüidade até hoje não tinha sido 
empregado, pois, sendo em inTjallaçf "» di roctMa» nrçrumt a f e t a d o s , não 
irrita o ostomago, curando assim : i W l c a , b r o n c h i t c , a u t h n i a , a n -
g i n a , CHque l r t c I t e , c r o u p l a r ^ i í i t e , eoryna, o cm IOÇÚCH : mo-
Jestias da pelle, polo 

L I G H O - S U l F n J C O T I A S 
O BRASIL MEDICO, importante orgam da Cltó.«e Wedloa Brasileira, 

em suas n o t a s t h c r : t p « u t l r a s — assim ae exi,rime : 
A tuberculose pulmonar e o seu tratamento pelo I.Ujno sulfito do pharmaceu-

tico Cntiaí 
• Chamamo» a uttençfio don "rs facultativos paru o Ligtto-sulfito do 

pharraaceutioo Cotias, como um dor, agonte» tlicraceuticos que jnçlhores 
indlcaçõos onoontra no tratamento da tulicrcoíos- Vn]nifrnRr. 

Essn novo agente therapeutico representa uma fonte perenno de 
anhydrido snlfuroso eom OH prinoipio.i voláteis do unoulyptus; uspiiMdo, 

i_. . _i , . . . . Além disso, é 

o x irope peitoral 
tpliasphito cnlcdreo. 
: maio "ecioiíos 

nao só porqne 
ppõom & neoplas 

"ai an pulmão o ahi proilnz u antisepsia e a desi 
absorvido o passa ao ootado do ácido snlfnrico. 

Como tratamento gorai, acompanha o <L!gaoai>!fil 
basal mico do mc.imo pharmaoeutico, cuja ba ie 6 o 
Como se eabe, são os prepara-los do phosphoro o ': .] 
agentes therapünticos nas moléstias de faição esp-ili.» 
tonificam os elementos anatômicos, como porquo sc 
tia dos tuberoulcn. 

Esta aoçio reparadora, em conourrenoia com a a itisepsia do «Iiig-
no-sulflto>, é expressamente provada pt.la modiüc içioMoi csr:ir-nB, quo, 
eendo em principio esverdinhidos, passam depoi" á eor i i c iml ln tsbran-
quiçada e diminuem ponoo a pouco até não haver n: ••'« espectoMCfio. O 
iloento já não terá maiti febre nem suores ; o appe';to accon tuase ; as 
feições animam so . o peso do corpo augmenta ; o j.or lim, como resul-
tanto, ávida o a saúde, desde quo o tratamento Bej i. nhiu o prudentoraen 
to dirigido.! 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

A R A Ú J O 
^ V- P- DBOOUIRTAS 8 8 , R U A D E S . 

« I O I > E J A K K I R O 
I'SPOSITO KM 3. PAULO, l iARUEL & C., EUA 51 i:>;"iru. DEODOEO N 

• x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x # 

P I M E N T A 
P E D R O 

4" e fi». 

8 6 

] P a s t i l h . a s 
D E 

GUAIACO COMPOSTAS 
1)U 

m u w m & m e i s i i ~ r 
Especifico contra a infiammação da garganta (angina, laringyte)1 

DENTINA 
Excellento remedio contra as dôres do dente. fins. K 

A' venda cm toda» as d rogar ia» e nas pha rmac ia s 

M o t o r 
Prooisa se um de força do um ca-

vallo ou de dons. 
Mandar propoRtan, com o preço, á 

caixa do corruio, 439, S. Paulo. 3 1 

Xarope Peitoral Calmante 
FOBMULA DO DB. SILVA LIMA 

T O S S B — e m g e r a l , q u a l q u e r 
( |ues i ' j ia a s u a <;aiiMa d e t e r m i -
n a n t e , 4 ' p r o m p t a m c n t e a c a l -
m » d » , e s p e c i a l m e n t e a t o s s e 
n o e l u r i i a , q u e i m p e d e o som 
n o e o r e p o u s o . 

2W0SITARIO8 (4) 

B A R U E L & C . 
2, BOA MABÜCtíA/, X>*';-'!JU°' " 

S a l v a d o s 
BREVEMENTE IiIU3\'EMENTTE 

G R A H O E 

L E I L Ã O 
o I.EII.OKIKO 

M O R E I R A C A M P O S 

AUCTORI8ADO 
P e l o s d i g n o s a i | i ' i i ) i - s 

c o n e e i t i i a d a s c o n i p a u l i i a s «li 
sc1111ros 

prussiana e Pi evidente 
a n ii u n c l a r á b r e v e m e n t e «><l ia, 
h o r a e loi|ai-, o m i e 

V E N D E R Á 

feo c o r r e r d o m a r t e l l o 
t o d a s a s m e r c a d o r i a s , cof re de 
f e i r o , move i s e u t e n s í l i o s que 
r e p r e s e n t a m 

O - s a l v a d o s d o i n c e m l i o 
no 

V I C T O R i A S T O R E 
PIÍI.0 LEILOEIBO 

Moreira Campos 

P r o d u c t o s M e d i o i n a e s B r a s i l e i r o s 
Preparados pelo pharmaeeutko COLLECT A. DA FONSECA 

Ex-gerente o buccessor de Eugênio Murques do Hollanda & Comp. 
« l l x f r d e S a l s a C a r o b a e R l a n a c á , iodurado, t odfroso depu-

rativo do sangue, offfoaz e enorgioo no tratamento das oítecçúe» syphi-
liticus e rliemnaticas. 

X a r o p e p e i t o r a l d e IlítreH d e a r o e l r a , a n s r l c o c m n t a m - ' 
b a , empregado com bons resultados nas moléstias das vias respiratoriusy 
catarrho pulmonar, bronchites agudaa ou clironic»», iiemoptyses, bro^-
oliorréa, coqnoluohe, asthma incipionte e tosse uoctnrna pertinaz. 

Todos estes productos, enidadosamente maaipuladou, sito ucompa-
nliados de guia, que enclareoe a natureza o causas das moléstias par* 
as quites são applicados, oom indicação das dúses pura todas as edadea. 

D E P O S I T O EM H. P A U L O ' R A R U E L <^C. 
jV. 2 IiUA MARECHAL DEODORO, N. 2 

\ N N I J N C l O S 
pURA todas as molentias syphiliti 
'cas, da pelle e rlieumaticas. O eli 

r i r depnrativo do pliarmaoentioo 
â lves Uamara. Formula do distinoto 
ocoulista dr N K I T O B D B C A B V A L H O . 
E' encontrado om todas as Droga 
rias. 

ÊBRIFVGÀS' por" "õxcêÜência 
s&o aa pilulas de Carlos Erba— 
Previnem contra as febres inter 

mittentes.—Buruel & C., 'J, rua Ma 
recbal Deodoro. 

6RAÇÃS~Ã~DEÜS que illumínuo 
num momento de graça ao phar-
maoeutico Cariou Erba, temos 

»gora um seguro preventivo o um 
efficaz curativo contra qualqner fe 
bre nas pilulas febrifugas econômi-
cas de Carlos Erba. Louvado seja 
Deus.—Baruel A C„ ü, rua Maré 
ohal Deodoro. 

r o f e c s o r a a l l e m ü , diploma 
da, sabendo portngnoz e leeci 
onamlo perfeitamente franoeS' 
musica, todo o ensino elementar 

o trabalho de agulha, deseja empre 
go em casa de familia de trata-
mento. Tem boas referencias. 1'aia 
mais informações, pele-sc dirigir 
cartas sob o endereço «Professor alie 
mS> 6 redacçüo desto jornal. 5—3.. 

ILÜLÃS FEDRIFÜOAS econr) 
micas, do Carlos Erba—Previ-
nem e coram as febres palustron 

Baruel & C., 2, rua Marochal Doo 
doro. 

P í 

OVE FEBRESI J á n5o ha mais 
febres 1 E quem tiver febre, to-
me as pilulas febrifugas ecc 

inicas de Carlos Erba. -Ba rue l 
C., 2, rua Marechal Deodoro. 

VENDE S E um terreno, & rua da 
Haudade, no logar denominado 

BGa Vista do Ypiranga, bairro de 
Villa Marianna, com Ü8 metros e 
meio de frente a metros de fun-
dos, por seis contos do réis. Trata-
se na rua Bocayuva, n. 48. 
3 - 2 

Vendem so fi vaccas holandezas na 
rua dos Cayapós, n 60 (Bom Reti-

ro). Preços sam competidor. 

rENDEM-BE uma refinaçío e 
' gocio de BCOCOB e molhados-

assim como a propriedade onde es-
tão montados estos estabelecimen-
tos ; vend»m-ue livres e desembara-
çados de qualqner responsabilidade, 
sendo esta venda motivada em oon-
•eqnencia do seu proprietário reti-
rar se para a Europa, afim do tratar 
le sua saúde. 

Trata-se eom o abaixo assignado, 
rua do Padre Fabiano, em 8. Jo&o 
de Capivary. — Manoel José Cas 
teMo. 80-48 

Homoeopathia 

9 $ 0 0 0 
rio, n. 3-A. 

a dúzia de medica 
m e n t o s sortidos 
Pharma oia Homoeo 
patliica, rua do Ro-

10—tí 

Administrador 
Um homem eeiio, ainda dirijindo 

uma fazenda de café, eom mnita 
pratica da lavoura, procura tomar 
conta do uma fazenda no F.stadode 
H Paulo. Referencias á dUpoaiç&o; 
carta, sob C. M., dirigir par» B. 
1'aolo, á rua Oeueral Osorio, 81 3—1 

C A S A B E 4 W & 
l l o t e l l i a s N a ç õ e s 

D B «SANDOTAL A S A N T O S . 
— «(KM HU*NTK A KHTAyÃO)» — 
Kato oaubalsclmvnto, qau ootror» llnb» • 

il«uuinl«»íAo (!• Ilotal d'0«t« I t l l II compla-
um«nu p»i«r>4o p a r a roMber famll laa, Tla-
j a u U t M 'DIU paiauoa quo uoa l ram t o n r a l - o com 
i « " praawyM. 

NVIIa uDcontram-a* b í H , «alas da r e c o p t V j 
i|i,ti i< a caioai bdaa • mnito aawlo . 

n V eu li" mana « n a r a d o • á f a l t a d o dos 
»<. v a jantaa . 

K IUHMS aa a l» )o^oa , j aoUréa a l a i n t a . Haakia 
. RB , v » i r o , M N A N I A l u a n t o a o M M . Acca l ian 

.« i iMji íHfcUt ta / _ 
K) O gerente, Santos 

d n i ] ] ( ! | o 
mim 

melhor casa úe banhos em s. Paulo 
S 5 - Â . r u a D i r e i t a . 5 5 

^ t o 
^ o 

^ O 

o 

V I N H O T A M N I G Õ 
BE B A Q N 0 L S - 8 A 1 N T - J E A N 

R«t tnar f idor prcecr lui paloti Alo<lloofl dou l lutpiui"» d e far l i» 
I cm todos ou COJOH de d e b l i i t a ç f t o : rocoiuuteodado aos 

coiivttlfnPftitia, nou velhos. Ai cr iança* debota e a» iioia» do lolu> 
tíxhuiiktiiH IKIIO cauatiço «la amuDiontucko. 
Dgpusito URKAL : B. OITlàLY. prop'* 18, Rua des EcolaB, f/* 

Lmmmhmmm Uar0«IT0* kM luUáftAB fKINCO AXI 1'BtUUUll.akMama 

% o , ví 

I I 

O P T I M O 

L E I I d Ã O 
D E 

eecoIiiidoB c so'-orbos moveis, ha-
vendo: chic e magrifl^a mobília 
â phantaiia, completa, A Lniz XV, 
excellente piano, forte d» palissan 
dro, da <• 'nhecida fabrica <Excel-
fiior', bolla e variada ornamenta-
ção, bonita peoretária para senho-
ra, confirtavel di7»n estofado a 
pollnce, li chies caJe i f i s A phan 
tasin, optima mesa á pbüntasm, 
; ara centro, gnirnições par i dor-
initorio'1 p p ra gala de refeições, 
boa machini de coitura, perfeita 
pentjid» para parede, b im ültro 
inglez, 2 magníficos aparadornB. 
o rua los com maimore cinzento, 
b6a mobília austríaca para varan-
da, serviços do crystofflo, poro-íl 
lana, crystueff, louças, talheres, 
utensílios e bateriu de cozinha. 

. ^ H H I T A - ^ í E a H A . a s 
AO MEIO DIA 

8 A V L L A B U U R Q U E 

Rua Bento Frpílas, 5«-.V 
(Proximo a" largo do Arouche) 

O L E I L O E I R O 

C h a v e s L e a l 
Cm» escriptorio ri rua Moreira César. 

n. 25-B, antiga rua S. Bento 
Honrado cnm a confiança de um 

dístineto GENTLEMAN, que se re-
tira desta capital com a sua exma, 
familia, vendorá tudo o qne existe 
em seu e o n f a r t a l i l e h o m e 

No di2, hou e local acima 
NOTA: No dia do leiUo, será pu-

blicado miuuciorto catalogo. 
O AC1KKTK IIK I.BILÒK9 

Chaves Leal 
• • • • • • H M * N M M M M 
- Aon d o m i t r s d » c s t i i m a y o 

« d o s i n l e N t i n o s 
MAGNESIA FLUIDA 

DE A. MENDONÇA 
I.lúonclado paia Dlroctorla do Serviço 

tíanlt&rio do Kgtado do Sfto Paoio. 
Oe effeito prompto e Immediato, pa ra 

a ac ido i do ea tomago e a lrritaçXo doa 
Inteatlnoa. KeKQiarita a fllgeat&o e prev loe 
col lcaa. Venilo-ae em tuilab as d r o e a r l a a e 
p h u - m a d a f . liepoaito : J a c a r e h y - Kat. de 
a . P a u l o - K m B. Paulo : 
S . Marechal Deodoro, 3, BARUEL h COMP 

Falta de appetite 
ü vintr.i r c c o n s t i t u i n t c dc, 

Ko la , Q u i n i u m , P h o s p h a t ü d o 
S i lva L i m a . (4) 

D E P O B I T A R I O S 

B A R U E L & C ' 
R u a tMarechal D e o d o r o , 2 

I I M M t U M N O H 
ADVOGADOS 

Drn. Jiilio Brandão e 
Carlos Br m dão 

Com lODfft p ra t ica no fôro, t r a t a m 
de toda* a* acç/)e« DOU varittb ra-nob 
do Direito, advogando ta;nbem no 
J a r y douta capital o do in te r io r . 

KSCBIPTO BI O : 
R U I DO QUARTKli, N. 2 

ha» 11 lit H hora». 30—5 

Moinhos parafubá Vencedor para moer 
I ) E I» A .'IO A L O U E I H R S UR P U M A ' P O I t H O K A 

PartieipamoB aos nossos freguezoa que os preços corrente», confor-
me nosiOH catalogou, continuarão em vigor lómente até o dia Hl deste 
mez. 

De 1°. de setembro em deante seremos obrigados a augmeutal OH, do 
vido á grande baixa do cambio. 

H. Paulo, » de agosto de 18»7. Io—3... 

C o m p a n h i a L U P T O N 

ffotel Jfáichelucci 
nr 

FMNCESC0 MLNROIU À C 

BOTÜOATÜ' 
Conosointo stabilimen-

to completamente rifor-
mato e migliorato, oon 
camcre sulnbri o comode 
e cucina «quisitissima. 
Hervizio inappnntabilu. 

! * * * • * « * * * # M M M é M » ! 
MOLÉSTIAS DA P E L L E 

« r p U I l U c M e i c n e r e u 
Espec i a l i s t a 

Dr. Vieira de Mello 
Ant iga clinico da CaplUI Padaral , mera 

j b ro d e varlaa aocladadaa medlcaa aaofonaea I! 
e e x t r a u g a l r a a ; auetor de dlveraoa t ra i ,a ' 
Iboa aobra • aua w p e t l a l l d a d e . 

\£ua {osi <§onlfcaio, 22* 
C o n s u l t a s d a s 2 á s 4 (até 4 ) » 

E' real 
O effeito do Peitoral de O»,» 

bará t Anaiat, de Assis Kibeiro: 
é maravilhoso nau tosse», brun-
cWíe», coqueluche, injluen.a etc, 

C a l x * a o - t " r r e i o P A U L O 

S ESCRIPTORIO £/.a,I4 R " BÍ5c.Ua' 7"A 

§ DEPOSITO E OFFlClSAS: ^ T * 
!W|I o r a n u e e v a n a d i s s i m o 

8 P a p e i s »ja t*<lo<) .1adeSj alto 

Isacior.ael o estrangeiros, encerar-o1? i aveuu.. 

II relevo, dourudob', prateados etc. 

V K K M Z 1 S 
j Permanente deposito da s^amada fabrica: 

Ç o n f a d W n . S c í i m i ^ , L o s i d r - p . s 
Para pintura de casas, Tvagons, bonda, machinas c carrua 

W P t e n s . 
^m Únicos fabricantes, no Prasil, do vidros opnçofl, mons'io-

lina em 12 diversos padrõRsl Oflicina monta la com as in:.cbi 
V nps mais modernas para exccuíur qualquer ornamento sobro 

|fl|>< vidro, tanto sobro vidro liso como de cór, e ácido ou u es-

• meril. A ousa dispõe de habilitados desenhistas para com-
pôr qualquer desenho e doe raçõe». 

Qfii Incumbem-se da pintura de prédios. 
' 2 " Fornecem e collocum qualquer qualidade do vidrou, tendo 
VP: a casa um enorme sortimento do vidro», grossos e uingelos, 

lisos e de côres. 
Variado sortimento de molduras para quadros, remetten-

do se as amostras para qualquer ponto do Estado. 
Espelhos bisaeutés e lisos, de todoa os tamanhos. (5) 

Á l À R O f i i j ^ 
DOS 

I r m ã o s B a m a z z o t l l 
D E .Ml L A O 

O AMAKO FELHINA KAMAZZOTTI, qne tanto 
favor tem enoontr.vio no publioo, pelas snas excellentes 
qualidades, é recommeni/ndo aos que Eoffrem do eiittf 

f* mago e de difflcil digestão. 
»4< Este lioor, pelas suas qualidades tônicas, compos-

to na l a a r de BnbstanciaB vegetaes, é muito rr.com 
i* merdudo ooma a bebida maie gostosa ao paludar o 

mais indicada oomo aperitivo. 

U n i f i o s t âsrí 
P E L O 

E s t a d o d e S . P a u l o 

p ? 4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 

S Ã O P A U L O 

ExijasS 6 TI cada lata 
a Marca de fabrica tbmxo 

Para fazer S o a C o s i n h a 

É preciso B o a 1-J.aix t e i g - a 
P O I S , A 

niti 
G R A N D E 

I B K K M D C 

F r è r e s 
e m . V A L C G - 1 J E S ( F r a n ç a ) 

A M A I S I M P O H T A N T E C A Z A D O M U N D O 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a d e ícirio Bor/cu, 
/Wargarina, Azeite e q u a l q u e r c o r p o g o r d o . 

GRANDE PREIKliO Exposição Universal de Parir. 18S9. 
* > * f > . • > f " r-

P o l v i l h o a n t i s e p t i c o d e d i a q o i l à o 
D E 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Jun ta de Hygiene e o melhor remedio oontra a 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
as escoriações, a assadura dos pés, em conseqüência do suor 
abundante, a fripira, as queimaduras e muitas atifecções da 
pelle, que pelo snu uso so torna macia e resistente. 

A ' T e n d a e m t o d a s a t p t a a r m a c l a » e d r o g a r i a s 
6 " . o dom. 

a i ^ l l ^ H ^ M ^ X ^ I I ^ H ^ I ^ f 

' 't»sa importadora de oorfias para enterros e finados. Esta eam ten 
pessoa competente em em Farih para a esoolha oeste artigo, dispOe 

m grande « variado sortimento de corôas, que vonde por atacado e • 
V >rejo, por preços sem competidora. 

üua de S. Bento, BI 

í u r e l l i n a t o r n e s C a l d a s 

D O E N Ç A S D O P E I T O 
pertlnazts, Bronchites chronloas, 

Exptctoraçòes matutinat, j 
Tísicas, etc., eto. 1 

ALL1VI0 IMMEDIATO E CURA 
p e l a s C a p i t u l a » d e 

E U C A L Y P T I N A L E B R U N 
NIWMOUS icrhdoM de Hniiioi de Fruft tcoafuiUo uih (nteot 

De|«.»iu,«íral : PHARKAett CCMTHtL : I P.al. r-<ilr«u(»IrUIiJ 
Faubourg Montmartrc, Pari». j I. XUMin il IIUO. 

E s c b e r W y s s & G . m 
C A S A F U N D A D A E M 1 8 0 5 

Uma das mais importantes cata* ame-
truetoras de caldeiras, vapores fixos e te » 
mi-fixos, motores a gat, petroleo t aguar 
turbinai, machinitmot completos para 
a fabricação de papel e gelo, lanchai a 
vapor, de recreio etc. etc. 

• í 

U n l e e I g r a t o t 

A D O L F O A R B E N Z 
BFA K -fei? 

rrt^iiriii 



'yy Slifrui >4g 

t \ O COMMEHCIO DE S. PAULO 

AO REI DOS BARATEIROS 
J o a l h e i r o e r e l o j o e i r o 

Importação direot» das primeiras casas de Londres, Itália, NéwYork, Allemanlia, França eSuissa. 

Completo sortimento de jóias cravejadas com brilhantes, rubins, e outras pedras finas. 
Objectos de plaqué, nickel,oculos-pince-nez, relojios de qualquer qualidade, de ouro, prata, m-
Iscl 6 etc 

503LT2MA. B í S & O P Ê A 
R u a G e n e r a l C a r n e i r o , 5 7 - A e 5 7 - B a n t i g a J o i o A i r r e d o , c m r r e n t e a o H e r c a d o T e l h o 

Filial na mesma rua 45-C, Teleplione, 172—Telegrapho: 1 ' l n f l l d i 
Viajante,Carmo Neri S. PAULO 10—10... 

KEROZENE BRILHANTE 
P a t e n t e d e « D e v o e » 

Industrial k 

ARBORICULTUpÀ 
Cramer e Schmidt, 8. Panlo, Brai, 

raa Nova de S4o José, 2», partici-
pam ao pnblioo, que podem forne-
oer plantas novas de 67 qualidades 
de enoalyptus em estado de serem 
plantadas, a preços muito reduzidos. 
A pedido, elles moBmos enoarregam 
se da plantaçfto. Incumbem se tam-
bém do arranjo de parques e jardins. 
Reoebem se enoommendas no Lar-
go do llosario, n. 3 10—2 

Doces em calda 
Na RUA DO QUARTEL, 26, ven-

dem-se doces em oalda das seguintes 
qualidade»: 

M&ngaba, kilo GSOOO. 
Figos, kilo 3$õ00. 
Peoegos, kilo 3S600. 
Marmollos, kilo 3S500. 
Goiabas, kilo 3S5DO. 
Marmellada em tijolos, Uüo .,000. 

RUA DO Q U A R T A , 26 
L u l z a d e 01> / , e l r» P i n t o 

y x i t t t t t í . í t t t t t t t t t i í ) ( 
Uarmoraría 

T 1 T O L A R O 
Tumulos, especialidade em 

pedras dv sepultura e tudo 
quanto pertenoe a, este ra-

unos uma eus» mobiliada, 
de ÜÇrea na Aluga-se 

frente,grwde ^ * m t a U l o r t a i c a m p o eto. com 
bomt» r l a ç j 0 , j a s raçag puras, no caminho 

da barra, (boqueirão), «• m i n u t o a j a p r a i a j p o r 4õ0$000 mensaes, on 
vendem-se a "" ' i a ç 4 o e m obilia por preço modico. Trata se oom Qabriele, 
o a U i l uo correio 140-SANTOS. 1 0 - 4 . . . 

RIO DE JANEIRO 
O c o n d i c i o n a m e n t o , e n c a i x o t a m e n t u e q u a l i d a d e g a r a n t i d o a 

e g u a l a o 

D e v o e ' s A m e r i c a n o 

O . 
Ú n i c o s a g e n t e s n o E s t a d o d e S . P a u l o 

L I O N 
S. P a n l o e S a n t o s 6». edom. 50—15 

mo. 

WIICHEU TAVQLARO 
Com «telier de esonlptu-|| 

ra e arc-hitectura 
i5ÜO l ' U L O 

Raa Conselheiro Nebias, 23-Al! 
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sl §r. §o:a de Magalhães 
Especialista em molestiaa do 

••i senhora» e de crianças. 
7] itn» i><-tvetla, 
1 T E L E V H O N E N. 181 
"S CoDsnltuu e chamados, a 
T qualqut r hora. 

B a r i e B r i z a r d R o g é r bordeaux 
Fabricantes dos mais afamnclos licores especialmente anizette, ouraçáo o cacáo e do co-

gnao fine champagnc, on mais procurados em todos os meroados do Rrasil e da Europa. 
O a m a i s d i s t i n g u i d o a e m t o d a s a s e x p o s i ç õ e s 

Ch amamos a attençfto dos srs. consumidores para a enorme falsificação que tom havido 
no Brasil dos nossos produetos e para o abuso que praticam muitas casas, servindo aos seus 
freguezes um liquido ordinário acondicionado nas nossas garrafas. 

Se querois sarbsm servido procurae as casas sérias 
C - O M C>S F A I - S a i r J í C A I D - Q l R S S I 1 1 30-13.. 

• 

E T o n e s i 

B a c e l l o s d e u v a 
Vendemse bacellos da nfamada 

ohacara da exma. sra. d. Voridiana 
Prado; collecçüo do cimo. sr. dr. 
liarreto, a benefioio da Bantn Casa 
de Miserioordia. 

Proaurar o sr. Marcngo Benodi-
oto, rua Hautu Ephigenia, 05. 

Preços do 24$ a 30$, por dúzia. 
N. B. Nilo so vendem muis as qua-

lidades extra finas inglezas. 
1 0 - 2 

N o v o e v a r i a d o s o r t i m e n t o a c a b a d e r e c e ' " ) e r 

n o 
o 

de-

A r t i g o o q u e h a . d e m a i s c h i c e m o d e r 
Pedimos ás exmas. famílias não comprarem sem vir 

nosso rico sortimento, ú n i c o n e s t a c a p i t a l que vm 
mos por preços sem competencia. 
Rua^Coronel Moreira César, n. 64 

( A N T I G A S . B E N T O ) 10 8... 

C a p j ; s r í c r i r i y u e i r o 
Vendo sts n simontu em sucoo de 

100 litros. 
L U J A D O JAPÃO 

4 3 , r a a d e S . I l en to , »'-! 
NOTA:—Prcvino-sc que esta se. 

Snonte é de bAa prooodeneia e co-
lhida ultimanu-ute e que 6 esta a 
época melhor para a sementeira. 

10—10 

C A S A 

DE EMPRESTI&füS 
S o b r o p e n h o r e s 

DK. 

Bento Loeb 
Travesen io Grandt ffotd, 8 S. PAULO 

Banyuls r!s iaVieroB 
A. Delor * C.-BORDRAUX 

O C o r d i a l I t an .vu l s de l a T l e r g e , além 
das suasqualidadostouioa» u reoonstinintes, 6 um 
excellente vinho para sobremesa. 

Reconimenda-se As senlioras e em geral ás 
pessoas de organisação delicada o uso do 
C o r d i a l d e l a Vlerge,cujoeffei to tonincante 
se manifesta dentro de pouco tempo. 

Únicos Importadores pira o Estado do S. Paulo 

K a r u e t & G . 
2, Rua 3Iarer)ml Deodoro, 2 fu, e cjom 

R U S S O 

i U U H B i DE m m 
0 despachante L u i z L u c a e 

C a i x a do c o r r e i o 1 0 8 SANTOS 
Com ürma registrada na Junta Commercial de 8. Panlo, chama a »t 

tenção dos srs. intorossados, para o portaria do Inspeotor da alfandega 
de Santos, do 29 de julho próximo passado, conforme a qual só podem 
despachar nesto alfandega negociante» matriculados m Junta Commerctai. 

Recados podem ser dirigidos : 
S a n t o s , rua do Itororó, 10, ou caixa do correio, 10H. 

S . P A U L O , © m f f i í l T A 
C O N R A D O S Ò R G E N I C H T & C . 

C a s a delp. tpeif t p i n t a d o » • • 

FlBfllCASTE BB PEHFOMiBll B8LEU 
lCX T l t A - 1 ' 1 N A 

VICTORIA ESSEHCIA 
O p e r f u m e m a i s del ic ioso d o m u n d o . 

; ULTIMA NOVIDADE PARA O LENÇO. 
BOUQUET POMPADOUR 

BRUYÉRE D ÉCOSSE 
FLEURS DE FRANCE! 

i aqUA de Toucadon JONES! 

ELIIIS 6 ÍASTA DEHTIPRIGIOS 

LA J Ü V E N I L E 
PÁ» .om mistura chimica alRuma, 

' PARIS 23 bc"levard d«« Capucinos ÍAHl» ,m . w ói s p,UL0 
E Deposito: C" dfl DHDGflS - J 

P a c i f i c S t e a m 

NAV1GATI0N COUIPANY 

, â i í t i í i * ! « m * * 

PHÍHOL WERNECK 
EFPIOACIA IWCONTKSTAVKI. 

O mais poderoso des •,,ife,:laide 
hoju conhecido e desodorante. 

Vendo-se em todas as phar-
ma;ia« o «Irogarias desta capi-
tal e do Interior. 
Enjoutra-so á venda na dro-
garia 

B A M E I L , 
8. PAULO (B«.) 

• • • • 

Moléstias dt crianças 

O r . A r t h a r d e A l m e i d a 
EKBIDKNCIA 

« e « n » I t o r l o 
RÜA DO COMMERCIO, 4ü 

C o n s u l t a t i í.". ' j . 

I 
1 

TYPOGRàPHIfi 
Vende so ntaa bfla typogrnpliia. 

Informa so nesU offioina, <Ian j 1 ̂ ü 
i da taide. 

D R . S. G R A N E L L I 
Rua S. Bento, 26-A 

E S P L E N D I D \ O C C & S I Ã O 
Dentes artiflciues, promptos no gabinete, e pelafaoil 

iiqoiuaçuo OB oolloca com alta precisão o pelo syHtnma 
Mirte amermmopor só fi$ o 10$ cada nra. qualidade cm 
prcgiida dianamonto por todos os dentistas do mundo. 

K x t r a c ç ã o d c <!f>ol. u «cm d d r a 3 S . Os trabalhos em ouro 
dentes a pivot, obtnraçio d<. ouro, platina, granito e cimento;"apara(Ios 
para ooireoçio dos dentes natTiraes véo pêndulo palatino e outío' prepa 

inhcrente da bran enra dentaria nsa-se sempre preços economicos 

Trabalhos afiançados, pagamento depois da cura completa 

Das 8 ás 4 1/2 

SAESAO 
M a r a v i l h o » » E s s ê n c i a 

PUEPABADA POlí 
J A Y n i l E P A S Í f t Í 3 S D A 

Approvada fWa erma. Junta de 

da üôrtt 
InnumeroB attestados do medi 

cos distinetos e do pessoas do todo 
o critério attestom o prcconisam o 
SABÃO RUSSO para curar: 

Queimaduras, Nevrnlgiaa, 
Dartliros, Ferimontos, Sardas, 

Chagas, Rugas, 
Dôrcs rlieumaticas, Idem do caboça, 

Espinhas, Empingens, 
Palmos, Caspus, 

Erupções cutaucus, 
Mordcduras do inscctos \cnonosoa 

eto. etc. 
Como agua de «toilette», slo ina-

prociuveis as suas propriedades. Pri-
vada de toda cansticidade, nlio sò 
aformozêa o refrcsca a pelle, resti-
tuindo lhe a alvura e macieza per-
didas, fazendo desapparecor as espi-
nhas, cravos etc., como- usada quo-
tidianamente—fortifica a vista o cu-
ra as dõrcs e inflamuiaçOos do 
olhos. 

Coüio agua dentifricia, é superior 
a todas até hoje conhecidas, por 
que, além de alvejar os dcnten, for-
tifica as gengivas, cura as feridas, 
inflammações dores de dentes. 

O SABÃO RUSSO, quer usado co-
mo rumedio, quer como agua do 
«toilette», é uma necessidade cm ca-
s'í iamiliti, 

r a r a os srs. fazendeiros o SABÂÕ 
RUSSO ó de uma utilidade immen-
sa; longe dos recursos médicos, es-
te preparado 6 de um proveito in-
calculável. Assim o attesta a ge-
neralidade dos srs. fazendeiros. 

Vende-se em todas as drogarias' 
pharmr.cias e per/umarias e nos de-
positários exclwiros para esie Esta 
do. 5". 

E a a a e . & c . 
2, RUA MARECHAL DEODORO,2 

3 VIAS URI IV ARI AS 2 
5 MOLÉSTIAS DE SENÜORA8 K 

Cirurgia inlantil. operaçõoa ^ 
15 i , S f í l S S s A Y 

4 operador eüpeciAllstn peln Pnculdado do 
H Paria (com vint» anuos dê pratica), do volta 
< de Ba» viagem do o?tndos á Ruropa, abrin . 
H do novo o sou antigo conHtiltorJo á rua da jfr 

í 
A i i t i - p e r i o d i c a 

Poderoso medicamento preparado pelo pharmaceutico Cr., 
nado, empregado para debellar todas as diversas manifest çot " 
de paludisrtio, única arma capaz de jugular as devastações te. 
rives feitas no nosso organismo pela infecção do micro-or^. -
nismo de Klebs e Tommasi Crudell, o bacillus malaria. 

Este grandioso medicamento vem dar um passo agip: ' • 
na therapeutica brasileira, porque elle vem perfeitamente ^ 
tituir o único medicamento até hoje admittido por gdos ai 
nlcos,—o sulphato de quinino, no tratamento das febres ii::.; 
mittentes, sesões ou maleitas, tomando-se tres cálices pordi 
para os adultos e 3 colhcres de soca por dia para as criar. ,MS _ — . 

m xarope ants-astsinia 
São ínoontestaveis os effeitos,deste prodigioso e mirr-oulos» 

oamento, preparado pelo pharmaceutico Granado, para o tratauj<-, 
a s t b r a a c b r o n e b i t e u s t h m a t t c a . O sen eroprego nns hora.» r-
«ItliotaB do aocesso astliinatioo, garanto completo allirio »tó o r o t » • 
cimento. 

Para os adultos uma colher de chá fo 8 tm 3 horas; crianças, M<r." ' ""••< 
He chá treji vezes por dia. 

O PAQUETE INGLBZ 

Ibéria 
entrado do Rio da 

Prata,no dia 17 dougos 
to, sahirá para 

OROPESA 

U i t t i 
C o r n n h a 

B a h i a 
1 ' c r n a m b n e w 

K.a l ' » I U « e * 
« U v e r p o o l 

depois da indispensável domara 
Leva psssagoiros do primeira, se-

gunda e torceira classe. 
O PAQUETE IHQLHZ 

entrado da Eu-
ropa no dia 18 de 
agosto, saliirá para 

K t D t e T i i í * 
f u a t a A r e n a » 

e V a l p a r a i a a 

••pois da indisponiavol demora 
Bato paquete reoo>6 passageiro» 

i)fcja o Rio da Prata. 

f inho do mesa, fornecido gratia 
i 3 paBsagoiros do todas as classes. 
[ Os paqnetes desta linha s&o illa-

^udos u luz oleotrioa. 

Para passagens, encommendas e 
outrau informações, com OB agonteb 

WiSí̂ n, Soas Limited 
I t n a do RoN.-trio, 1 3 

UVERPOOL, BRASIL 
A n d R i v c r P l a t e S t e a m e r s 

LINHA LAMTORT & HOLT 

Serviço de paseageiros 
P a r a N o v a Y o r k 

O PAQUETE 

I] 

ueuliraiivu uu 
Efüoaz e ei"t llento d«pnratÍTO, preparado pelo pharmaccutic» ( 

nndo, «consolli ».lo no tratamento a y p h l l t t l e o . d a r t h r o n o , r!i« Jitna-
t l c o , e s c r o p h u l o s o , b o u b . i t l c o , f e r i d a » y e n e r v a n o nos «»»« -i" 
impureza do sanfffle, devendo «or preferido r"ln «cguro renultado na • i 
minação das terríveis wamf. • bioões d» syphilis o sua completa onr.i, f 
mando se tres cálices pnr .lin, ri'.'".ido em um pouco d oguu. 

Suo todos estes m*dÍCi<mcntos afprovados o licenciados pela »<uti« 
inspeotoria geral de hyioono. 

PH\RMACIA E m o g â r i â g r a h a b o 
12 e 14 

Sahirá no dia 21 do corrent» pau 
B a h i a P e r n a m b u c o e 

Hova-York 
Este paquete proporciona aos pu-1 

sageiros de 1». o 3». classo todo o 
oonforto noccssario e tom a bordo 
medico o criada; viajem mais rapidj 
qno via Inglaterra o sem oa incon- F 
venientes ue baldeaçio. 1 

Esto puqnote 6 illnminado a lui I 
eleotrica. 

Kecebem-so pisaageiros do 1» e 31 

olassos. 
Para carga, com o corroctor 

W . R Mc. S l f e n 
60, Rna Primeiro do Março, 60, 

Para passagens o mais informi| 
oões, com V OS AGENTES 

NORTOH WEGÃW & C. L' 
i t n a P r i m e i r o J e W a r ç j n . íS | 

BIO DE J \NEinO 

NAVIOAZIONE GENERAL® ITA LIANA 
S o c i « ü á ^ « . u r x i t e . ^ l o r í o & K. / i b a t t i n o 

O M A G N Í F I C O E B A P I D O V A P O B 

: f » E : f l s . " E O 
Sahirá do tíantos no dia 19 do ngosto, para 

R i a d e J a n e i r o , B i r c e b o n a G ê n o v a e I M p o l f 

j (̂ uitAnda, n. 42. 
ij Dnranto a Hun eutada na Rnropa,tem pra-
i ticado com os mais eminente» professores 
n os últimos progrttio» da cirurgia, e fez ac-
j qaiâiçfto dou instrumentos o r.pparultios mal» 

irre" 

PRISÃO de VENTRE 
Fulta de monstruaçSo, díres de cabeça, tonteiras, máu estar 

hemorrhoidas, vertigens, digestões difflecsi, mo-
lestiuo do figado, excesso de bilis 

curam-so com as 
« P Í L U L A S G E T A Y U Y A ' » 

M. MOEATO—PROPAGADO POR D. CARLOS 

AH legitimas o boas Piui i .AS DF. T A Y U Y Á . M . M O B A T O , remedio 
indispensável em todas as casas, «de que todos devem ter sempre 
pelo mvnos um frasquinho, vende-se 

EM S. PAULO : R. Marechal Deodoro, 2 
P A R U E L & C . 

aperfeiçoados para A pratica de toda* as K 
operações do cirur̂ i •* o o tratamento daa " 
moléstias de sna especialidades, como: 

Tratamento rápido das doenças do utero: 
4j feridas o catarrbo, doariaçõej, colicas, h$-

morrhaçia», irregularidades, evitrindade, 
tumortt do ventre e'dou teict, kystos doB 

. ovarios. 
•f^ E*1reilmnentat da nrethra curadot tem 
+4 dôr. Pedras na bexiga, lumorep do escroto. 
« Fietulau. 

Qura rap>da e garantida da gonorrhia 
rtbelde procosso do pelo professor Guyon. 

Kndirettamento immediaio da» corcundtu 
odaa deformações doa membros, coxalgias, 
etc., pelo novo procosso do professor Calot. 

Cara radical das herniai. Cancro da boc-
ca. Hemorrhoidet. Kystos. Tumores * fe-
ridas em geral. } 

As operações de pequena cirurgia nos |i 
tumores, abetstos, furunculos, panaricios,} 
hydroctles, etc., podem ser praticadas no li 
consultorio sem cbloroformio o dõr, I 

. pela anestheala local. » 
£ Conaultao, operações e chamados, de 1 As 
ti ~M 3 hora. H--

42, RUA DA QUITANDA, 42 
Rio de Janeiro 

(dom.,8» o 5») 

C&SAS 

«n .yiiiaicyjwaam 

<1« 
ze, aos preços mínimos de 0:000$ 
11:00(1$, 15:001)$, 20:000$ e 26:000$ 

Trata-se na rua do Quartel, n. 3 
o o m FKI . IHBEUTO M K I L I A N O . U — 3 . 

Rua, Primeiro de Março ns. O BAPIDISSIMO VAPOB 

A S V E R D A D E I R A 

Tesouras mechaiiicas 
A M E R I C A N A S 

Com estas m&chinas, qualqtier pes-
soa pode aparar com perfeição os ca-
bellos e a barba, em diversos tamanhos. 
São indispensáveis em localidades do 
interior do Estado onde não hajfc 
BARBEIROS. 

k c a s a Hu -sorc 
acaba de receber directamente grande 
quantidade, de ns. 1, 2, 0, 00, nsirr 
como molas para as mesmas. 

Far-se-á differença de 20 por centr 
pi.ra dúzia. 

NA CASA HUSSQN 

Rua 8. Sento, 34 
\FF0NS0 DE CASTRO & MADEIRA 

e g i n a 3 1 a r g - h e r i t i í 

THEATRO SÃO JOSE' 
E m p r e s a L u i z M i l o n e & C . 

G r a n d e C o m p a n h i a L y r i c a I t a l i a n a 
DIKKCyAo ARTÍSTICA I)K <i. SANBONK K BOTOU 

Maestro concertador e director da orchestra G. POLACCO 

HOJE Quinta-feira, 19 de agosto HOJE 
3« r é c i t a d e a s s i g n a t w a 

' Primeira representação da opera em 5 actos do maestro 
Oounod. 

J F ^ J \ _ " Ü 1 J T 
1'IÍHSf J N A G K N 8 : 

Pnnst OHT. Qniroii; Mcflsto' L 0 I 0 J 0ttV. Veocliioni; Valeutino, sr. Bal-

e X ! ; Hiebel, s r l Pnrmigia 
J E o baD 

soldados, bu etõrete. 
P R E Ç O S 

Camarotes de o 2" o - -— — 

COliPi 
Eatuda 

lartha, 
Ota)E BAILE o biiD da em scena. 
inflis, — — 

o»-
ttlas. 

«-amarotos t e i» o j- o f ã t m 50$, ditos do a», 25$, poltronas, 103 
J o ? ; flIa 8 $- d i t " «nmerada., ontaos t 2W00. Entradas pura cur> l 0 r 0 tes , C$090. 

Os bilhetes acham sr , á vonda no esoriptorio do «Estado do H. 1'anlo., 
d " '"entro N o v e m b r •>. »t<« B boras da tarde, depois, na billiolwiá 

N. B. Aa enoome j e n d M s i o pagas adeontodamente. 

AYI8Q.-A O' ^ p . u h i » só 
i « M 118 e m ponta. 
>ital 12 espectiicu 

THEATRO POLYTHEAMA 
Empresa M. Balleaterus 

G r a n d e C o m p a n h i a d e o p e i * e t a a f m a g i o a e 
E R E V I S T A S 

I»o t h e a t r o R e c r e i o D r a m a t l c o d o R i o d e J a n e i r o 
Propriedade de SILVA PINTO 

D I B E O Ç À O S C E N I O A D O A O T O B C O I . A ' S 
M a e s t r o r e c e n t e 4 a o r c h e s t r a — S l m S e a j n n l o r 

H O J E O u i n t a - I e p a , 10 d e a g o s t o H O J E ) 

Sexta-feira, sabbado e domingo 
Imponente e palpitante novidade ! 

ESPECTACULOS SEM PRECEDENTES! 

SEGUNDA REPRESENTADO 
da deslumbrante e espirituosa comedia-revista fantastica de 
grande espectaculo, em 1 prologo, 3 netos, 16 quadros e 3 
esplcndorosas apotheoses, original de MOREIRA SAMPAIO 
musica dos mais festejados auetores e coordenada pelo mae-
stro C O S T A JÚNIOR 

R I O - M U ' 
T o m a p a r t e t o d a a 

rreço» • keraa «o 
Companhia 

T a t i r i c a d e g r a v a t a s 
AO COMMERCIO 

Carlos A. Poreira e Severino Halgado commnnicam u eBta praga 
tis do interior, qne BO constitniram em Booiedade sobro a firma Carlos A 
Pereira & C., com fabrica .le gravatas á rua Josó Bonifácio, 6 A,2°. sobrado 
no qnul encontrarão grande sortimento,por atacado, dos melhores gostos 
em gravatas e preços sem competencia. 

Ontroaim, o socio Heverino Hulgado participa aos HOUS amigos 
freguezes qno deiion de representar a casa 1'. Lyon. 8—4,. 

a » o « a a 
Consultorio medico 

Uot doutorai 
P e d r o R e z e n d e 

E 

<Ç. Homem Mello 
COBiullai da 1 ai 3 hôrai 

Bua Direita, n. :i.f, altos do fían 
co Francee. uté 13). 

ü t m m w s a n i u a i i 

A G U A P A S T O R 
Eíllcaz o Inoffenalva 

Vm. (Iunappari« < r i>h [PONriHHOS PRETOS .Io rnnto C»u«»<ii« ix lo Demodcx, |iarn. nita rnutaglinn quo tm com nua a iiollo do roatíi ilipic «alplrada, 
jirntada n furada. 

S »«P">IU) Mnlml: StCítTA», II, r» Í.íimr", MUI! 
S ll!»il'0l n ». Paulo: Violwn 81dp«, 8". ma B ll!ll'J 
8 o aaa prlncipaea 1'linruiarin» A Pi-rÃjmuriai. 

Dinhei ro 
Hobre hypothw-ug de oasa, 12:(XK)$. 
"» *1:(XK)$ o :ir>:(J00$, a um por nma 

oento. 

Hahirü de Santos no dia S de setembro, para 
I t io ile J H I M M P O , B a r c e l o n a , G ê n o v a e 

VIAGEM KM 1 4 D I A S 
Napoll 

O EÍPI.KNDIDO B BAPIDO VAPO.® 

O R I O N E 
Bahir4 do Santos ao dia 19 de setembro, para 
RIU DE JANETRO, HA.1CELONA, GÊNOVA E NÁPOLES 

levando passageiroB para . M a r s e l h a com transbordo em Gênova . | 
Esto vapor <5 illnminado a luz oleotrioa, possuo es.plondidas aoooB 

daçOcH para os passageiros do toiJas as classes. 
Pera paBsagens e mais inforn.'»í6es, oom os agentes em S. PntÜQ | 

J o l i o S r i o c V i a & O o m p . 
Una 16 de Novembro, 80 

f m •« • toa « • » 
A . F I O R I T A & C . 

Prac» d» Hrpnblio»,.'^ 

Ilua do (Quartel, n, 
IIKUTII M K I M A N O . 

3 , o o m FKI.IM-

TOSSES 
•ppareoem, oomo 

l i s w b n r i - ündMMrUiMU-
«be DnmpfS-

«Mffahrts - «e*el lschaflt 
t*. Paulo Agentur 

PERNAMBUCO 
Cap. ISDce 

Bahiri no dia 1!) do corrente para 
Bahia, LisbAa, Botterdam e Ham-
burgo. 

Todos os vapores desta companhia 
•Io iUuuiin*d»H A IGZ eleotriea. 

Todos estes paquetes lovnm pas 
sageiros para an ilhas dos Acôres. 
Madeira utc. 

Para passagens o inata informa 
çOe», oom os «gentes 

E. JOHNSTON A C. 

H a m b n r g ^ - A m e r i k í 
Link* 

O MAGNÍFICO E BAPIDC > VAPOR 

M O R â V I A 
Esperado do Bio da Prata, sahirá de SANTOS no dia t ' dei 

cro e do IilO DE JANEIItO no dia 8 do mesmo, directamen/e p t n | 
M M ^ E L I Í I A , 

levando passageiros para I t a r c r l o n u com transborilo em (><'»ovaJ 
Esteve vapor offereco magnificaB acoommodaçCe.f para pafl«»| 

do 1" e 3a classe. 
Para passagens e mais informações, com os agentos em 8. FAO 

B R I C C O L / V & F E N I L I 
Rua 15 de Ncvembro n. 30 

em SANTOS oom 
A. FIORITA & C. ' 

i>iia(;a d a i»ki»ubliAcai\. ü» 

L A VKJLOCE 
R a v i | R z l o n f l i t ^ l ^ e ' 

O P A Q U E T E 

VITTORIA 
Commardante U. UUCELLI. tlahiri do IUO de Janeiro no < 

de agosto directamente para 
GÊNOVA E NÁPOLES 

Viagem do IUo de Janeiro a tá Gênova em 15 dias 

Gonova, fr» 
e Nápoles, frs 

600)1 
60i 8 ' ' 

Preço «as passaseas : 1.* ala «te, pus 
Napolos, frs. 630; 8.* olasse, para G enova 
para Barcelona e Marselha, f n . 70. ^ . A<Ta>««aala.-au»M«JI<a • «otta-Oa UiiatM U Ma • volta ativaOtM f* " " ] 
p«M'>aM a lnlvaaa'arlraia - I Bllhal-í <• ckamada. Aa anadaa «a c .«panai. LA VIMCS <••'<• >"*fri 
alaaaa 4a Uaaaia oa Baralaa paia Parnambaco, Sakla, VlaloHa, IMu <a uvlau t J 

VaMaai-aa | M i | W m aa 
F n w w i , 

t r t a f l p a u 
• l i 

ÍOO 
aa (a I tália • sala U f M * 


